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TODA A
TEM SEU

CIDADE GRANDE
DIA. DE -ALDEIA -

.

"

Que toda metrópole tem seu dia de,aldeia con­

firmem os novaiorquinos, há poucos dias deserr­
gavetando velas-e flash-lights, envolvidos por noite
rnars escura do que consciência de açougueiro.

Em plena 11 hs de quinta-feira, quando buzinas
executavam seu coro louco, acompqnhadas de
descargas e guinchos de freadas, prim itiva, e lerda
a carroça deslocou-se pelo centro em direção ao

mercado público, onde foi apanhar Q almoco de
uma porcada feliz. 'Alheia à p ressa. igno�ando
problemas da nova tabela da OJ?EP, t racforiacía a

.

milho fi alfafa, como ngs bons tempos. Para variar,
ela. dirigia enquanto ele observava o movimento
dos que têm a velocidade lim itada a 80 kms ho­
rários. Maurício dos Santos documentou o passeio
do passado nas ruas .do presente.

JUIZ, EX�PRACINHAS E
GRUPAMENTO LESTE

"Li, surpreso, na- e�trevista com que fui honrado (página
10 da Ediçã o n° 57), - "Fa rnilia , - Célu tà Primária e Vital
da Sociedade", afirmação que, absolutàrn ente" não fiz.. :_'.À -'.

•

.

"

'DEPARTAMENTOS DE ASSUNTOS CULTURAIS

ATIVIDADES A NIVEL DE EXTENSÃO'
Acham-se abertas na Caixa Econômica Es--

tadual (Posto Trind ade), 'para qualquer pessoa in-
teres\,ada, inscrições aos seguintes CURSOS,
todos a serem iniciados em agosto p roxrrrio:

U ES­
TATISTICA APLICADA", "INGLE;S rtCNI­
CO",LÍEDtJCAÇÃO PERMANENTE UMA
ANALISE DO SISTEMA Uf\:JIVERSITARIO", uIN_
GLES II P/MEDI.CINA;'�1' "INGLES HU, "INGLES
1I1","INGLES VI",IIINGLES III P/MEDICINA".,
úLOWER CAME?RID�::E", i.lCA!VIBRIDGE PRO­
FICIENCY", "ALEM,';O II", "ALEMÃO 111",
ALEMÃO IV", "FRANCES II P/PESQUISA"

,

"AUTOMOÇÃO DE PROJETOS DE SISTEMAS
DIGITAIS", "TECNICAS DE SECRETARIADO
"FAMILIA E SOCIEDADE", e uSEMANA DE ES,

...
TUDOS E DEBATES SOBRE JOVEM�HOJEn.

Maiores escalrec irn errtos. diretam ente no DAC
instaladp no Conjunto Universitário da Trindade,
ou pelos fones da .UF-SC, ramal 157.

MINISTÉRIO DA eDUCAÇÃO � CULTURA,

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

-_

.

tgreja é a responsável pela preparação para o casamento.
Seria ela então culpada pelo clima de irresponsabilidade
existente em muitas famílias? "Sim_ é".

Equívoco de redação ou de co rrrposicão, me.-ece pronto
reparo, a bem da verdade.

Em primeiro lugar, cumpre- não confundir casamênto
religioso com casamento civil. Quanto ao primeiro,ninQuém'
desconhece, como frisei na entre:vista, <?f.'nobilitante esforço
da Igreja"" no sentido de proporciona r aos noivos co­

nhecimentos básicos. Estes Cu rsos de Preparação para a

vida rn atrirn onia l são, nada Obstante, precários, tendo-se'
em vista a herculea empreitada... que é a constituição i de,
uma 'família. No pertinente ao casamento civil, sua pre­
paração, por pa rre do Estado,. �é totalm ente inexistente,.
lim itando-se à ha�ilitação legal.

.

Por isso, .se há culpado "pelo clirrra de irrespo risab i-
...

lidade e�istente em muitas famílias", em última análise,'
outro não é senão o próprio Estací oj q ire simplesmente se

omite, no que se refere à preparaçã o para a vida conjugal,
nunca a Igreja. E, note-serÇ1uandofalo em Igreja, incluindo-

- me, como católico, nela, refir o-me à com unidacte ,ao Cor- .­

pa .
Místico de Cristo e não . à h ie rarqu ia. Aliás, além de

orrritir-se na preparaçã o, o Estado acaba de dar o primeiro
passo no caminho da desagregação,'com od ivórc io em vias
de implantação. Sem contar o descaso flagrante, quanto
ao clima de pe rrn ies ivicíe de; com vistas -à dissolução de
costumes que, sem du vkí a, vem minando os alicerces da
família!

.-<

Se V. S. compulsar as notas da 'entrevista , verá quer �
sem 'a pretenção de for-Recer fórmulas, sugeri Gomo meios
de sustentação do casamento, TIa estabilidade emocional
-do's cônjug-es,. o éspírito de luta, a planificação da fan='lílrar a

.

adoção.de um método educacional comum, o bem estar
,

rnat_erial, a pont.ualidade e observância dos deveres fun-" .:

cio riats. o culto à liberdade, à vivência e o cumprimento da
Religião, à organizaçã o -doméstica, à -leitura de bons Iivro s,
a atualização constante, a abertura do mundo exterior, à
preoçupação comunitária". Para atingir estas rn etas e--já.ctue '-

nlnguEin pode crescer sozinho", aconselhei 'o engajamen-.)
.

to do casal na Escola de Pais, nas Equipes de Nossa _Se- .

flhora, no Movimento Familiar Cr:istão, nos Curs in hoa de
Cristandade, nos Grupos: de Oraçã o, nos Encontros de;
Casais, em movimentos paroquiais e outras atividades
co rrrunitá rias.

Es teo sentido exato dé mEU pensamento,que q.os'tar ia
fosse levado aos leitores de seu conceituado sem anário, .;
com o mesmo destaque dado à entrevista.

Antecipadamente grato, subscrevo-me com toda aten-
'

ção. (Ass.) - Francisco Xavier Medeiros Vieira.

,
...A magnífica reportagem publicad a por este jornal de

Florianópolis, ffisociandcrse desta maneira
_

aos sadios.
propósitos que as Acões CiVico-Sociais se propuseram a

realizar, caJaram profu�damente em nossos Corações de-
.....

Soldados, razão porqu e, o Comanda nte, Oficiais e praças
do Gru'parri errto Le s.te Ca tar inerrse agradeCem a V. Sa.,à
distincão conferida a ACISO/77.

..

Réitero � V. Sa.#05 proteStos de minha estima e'disÚnta
consideração (Ass.) General de Brigada Luiz .José Torres

- Marqu es
"

.

Dirigida à repórter Al da Inês Mu IIer, Bdd reoe betr! A
AssoCiação Nacional dos Vetera n oe da FEB, Seção Re- .

gional de Florianópolis, tem a honra de apresentar à p re zacía
jomalista, ós seus mais, profu ndos agradecimentos pela ....

magnffica reportagem em "Bom Dia , Domingorl, versan-'
do sobre eyta Aasociaçáo e os problemas dos ,no�sos as-,
.saciados, o que muito nos comoveu, por haver retratado
com absoluta fidelidade tudo aquilo... que de há muito vi­
nhamos reprimindo, sem meios de desabafarmos.

Corno prova da rio ssra gratidão, a AN'JFEB, Seção,
Regional de Flor,ianóp�lís, por u�nimidade dos seus Di­
retores e dos seus associados, decidiu conferir-lhe o seu

Diploma de Reconhecimento, por serviços prestados-à
causa da FEB e cuja entrega será feita oportu namente, em
solenidade pública.

SERViÇOS DE TORNO - PLAI'NA _.
.

FREZA -
.-"

...

PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS - ETC ..

SERViÇOS DE PRECISA0
� ,

MECANICA ME-RITI�
Rua Tereza Cristina. 139 (Ao lado

do Expedicionário)
-... Estreito

t.

PA·ULOTUR

Confortáveis Ônibus ��AIR BUS r»>

Para Viagelis Nacionais e

. Inlerllacionais .

Rua: Urc il irux de Se/la Castro, 233-
-

FOlIes:· 44-2724 e 44-4227

.

T

.

Renovando os nossos agradecimentos, subscrevemo­
nos 'corn elevada consideração e apreço, enviando-lhe as

nossas calorosas Saudações Febianas. (Ass.) Major
Lourival Lopes de Freitas, Presidente, e Tenente .José Alves
da Silva, Diretor.

.. FUTEBOL ,DE' SAlAO fOI

SUCESSO, AGORA, TÊNIS

A primeira Taça Brasilcíe Fu te'bol de Salão,
disputada em Florianópolis, pelas melhores

eq u ipees do país desde o final de-semana pas§ada,
teve' seu desfecho ontem à 'noite, r-o ginásl� do

Colégio Catarinense, apresentando um ótimo ín­
dice- técnico, por isso mesmo justificando a in­
clusão entre os bons programas. Na semana que
entrar provando que o esporte bem promovido
pode escapar às raias do futebol profissional e

interessaraopúblicoflorianopolitano também outra
boa promoção merece seu interesse; é a vez da
sexta etapa dã II Copa Itaú de 'tênis com as

rnaio res expressões 90 ranking nacional, a ser

disputada no Ginásio Charles Moritz. O Bdd acon­

selha estar na platéia destas prom.oções.

VAlO'RES HUMANOS NA
I

ADMINISTRAÇio DA - EMPRESA
I�Valores Hurriarroa da Ad rniriistração de. Em­

presas" é o título do livro do Professor- Si eqfr'ied
.Hovler , cujo lançamento rrac iorial está sendo

promovido pela APLUB Associação dos
Profissionais Liberais Universiários do Brasil.
Trata-se de uma coletânea de palestras proferidas
pelo renomado professor Paulista, e que aborda

rn úttipfo s' aspectos cío. desenvolvimento de pes­
soal, dentro de uma visão contemporânea da ad­

ministração pública e privada, que tem no homem

o sujeito e o fim de toda vivência profissíonal � O

prefácio é do engenheiro Amauri Soares S.ilveira,
diretor daA'P LU B, e a obra será distribuída ao em­

p re eariacío cata rirte rise . cornoso bstdio e apoio aos

programas de Recursos humanos e da valori­

zação do homem, no nível das empresas.

Tiragem 20mil exemplares .

Propriedade da ElT1J>resa Editora Gráfica Ilha Ltda.
Admini'st:ração, PUblicidade e'Redação - Praça Pereira
o live.ira, esquina Arcipreste Paiva --Ediffcio IPASE,

térreo - Fone22'1047 - Florianópolis
O i reto r::i uperr rrte ri dente
George Ricehard Qaux
DiretorComercial

José Joaquim deSouza
Editor

_ Taba� ra Tajes
Redação: Pau lo Roberto G8l1ina, Arda Inês M uUer. Celso

Santos e -Nelso nWedek in.
'

Colaboradorres: Jayro Schmidt, C�lsa' Pamplona,
Evory Pedro Schmit,

.

V\lal®marLaurentino, Vicente Impaléa Neto. Abel
Roeder e SaulÓliveira.

Circulação
J·orgeMenezes

REPR ESENTANTES
�ãoPaulo REPRENAIS, Publicidade em Jornais e

Em issoras Ltda. A lámeda Franca, 319, Jardim Paulista
Fones 289-8744 e 289-7353

RIO DE JA NE IRO NP Assesso ria ê Publicidade Ltda .

�v. P residerrte Var9as,_!i33 e 211011 Fone �1 1668
Porto Alegre; R. C. Otero Representações Rua dos

Andrada�!_ 932. Conj. 601 - Fone 25-4749 '

Curit.iba Difusão. Representações deJornais Rua XV
de:" ovem bro, 27908° and. 801 Fone 23-4748
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CENTRO. tritamente residencial·. bem próximo a em todas as peças. _Um' edifício com

'.

.

,'supermercados, farrriác iae , área de> Pjav-q rou rxí , salão de festas. Avenida

CONJUNTO _. EDIFICIO PRAÇA XV, lazer, e tc,; contendo 2 dormitórios, Othon Gama D'eÇa, junto à Beira Mar

em pleno aentro da cidade, contendo 1 living, copa-cozin ha 1 dependência de Norte. .: ,

dormitório, kit e banheiro. Area de empregada área de serv ico, telefone' Adquira belo terreno na Praia da

48,0,0 m2. e garage�. Area de' 109,25m2. Arrnação, com ár� .de 32.240 m2,

PR'EÇO - Cr$200.000,OO· PREÇO _ c-e 5/1.000,00. plano, totaln:en�e �rcado, �om en-

EDIFICIO SOLAR- DAS ALAMÁN,- �e�ho de.fannha. Ótimo para pessoas

OTIMO APARTAMENTO No ' 'Interessadas em resguardar a cultura

ED1FfCIO BOtJGAINVILLEA, na par-
DAS -- N.o coraçao da cidade, e em .

tradicional. -

te- nobre. da -'cid'ade, corn excelente plerro centrocomercl�. Aptos co rnt PREÇO. - Cr$500.000.00

acaba.rnento "par&-pronta 'entr�á, e 2_ dormitórios, sala, hall social, . -

Na _MANSÃO -·DE. HEIDELS-ERG
co'ntendo 2 cfor rn eó rios: livirrq. vees t ib uto . cozinha e 'banheiro. LAGOA DA CONCEIC,AO: .

d
.

'

n. •. am a e,xlste' um apartamento para.

coz-rih a. banheiro' social c/azulejos COQUEIROS: VILLAGE II - �CENTRO INTERNA- você, -pem
decorados'e área de' serviço. EDIFICIO P,ETER PAM - Localizado na CIONAL DE TURISMO - Loteamento próximo ao rnarvperto de colégio" -hos--
EDIFfC 10 RECEM CONSWUIDO _ Rua_ Abel Capela, n�m dos bairros de alta-categoria, 'com magnÍfica vista pitais, farmácias com living, suite de

Apartamento focalizado à ·Rua. mais sofisticados. Apartarnerrto com 3 pan0râmica para a Lagoa da Con- casal" 2. dormitórios, .banheiro social, .

Francisco Totenrirro-Escr. com Co n- do rrrrftó rios totalmente carpetados, ceição e junto ao "Laq oa Iate Clube". íavebo , ccpa-cbziriha, área de serviço
�

selheiro Mafra'. E DIFICIO. PEDRO I. se rid o' dois com armários embutidos, Lotes em méd)a com 700,00 m2, onde' e dependência de empregada. .Area

.corn ótima Io caliza ção- para você living, dependência. de empregada. a vegetação tropical es'tá presente e a construída
-

194,81 m2 'Local Privlle­

desfrutar as" belezas da Baia Sul' _ -cozin ha, área do serviço, garagem pra ia é fator predominante. Adquira giado __

o

Av. Othon Gama D'Eça..
contendo 2 dormrtório�, living,'--" sendo que a co?inha � barrbelro são

.. s�u I?te e aprovefte- os b-?Sques para Apartamento - EDIF-ICJO JAIME

banheiro e área de serv,ço.·· ,revestidos com azulejos até o teto. psc-ruos , passeios, etc, e viva em cori- -LINHARES, Rua Vidal. Ramos, 58,
Area de 1-s8,45 m2.

.

tato com a natureza sem .deixar de -. , .

'P�LHOÇA:
-

.

.'

." PR-ECO C $ 570 00000 desfrutar-das áreas de lazer. proxrrrio a mterrso =corriercro para,

Otirna oportunIdade para voce ad- . -. r .,' am€l'_lO:ar .seu cotidiano, com living,

-quirir umà grande área de terra na dois�dOf"m·itórios, banheiro social, hall,
localidade do Passa Vinte em Pa-

Otima opção - para estudantes, -

-- . cozinha, área de serviço e -dependên-'
Apartamento próximo a .padaria, tan- ,

Ihoça, .corn a metragem de cia de em pregada. Ar:ea coristruide.

17.100,00m2., -PREÇO Cr$ OFERTA E PECIA
82.84rn2.·

400.000,00 a combinar.
.
�'. PREÇQ _. Cr$450.000,OO a vista

CAMPECH E:
-
.'

MANSAO DO MONTE LIBANU:

Edifício'
.

com a penas 2 aptos 'por a n­
dar,. tendo duas frentes para você.
desfrutar, as belezas ·natura. 'que a

Bata Norte lhe oferece. .

.

Apartamento com

terraço" living, -hal-l, social: 3 dor­
rnitórios , sendo um� suite do casal,
banheiro, dependência de empre-­
gada, cozfnha· e �rea: de servrco:' ,

e iardim - cl gramado. Area _.

do
terreri o -.600,00 m2 - Area construída
- 1'11 ,,02m2.

.

PREÇO - Cr$550.000,OO a combinàr.
TERREN-O - Éx ce leo te i-área de terra �

à 400,OO� m do. '� Lagoa" Iate" Clube",
,

com ótima vista para p mar, 'meaindo
750-,OOm2,

_

_

PR EÇO .: Cr$100.000,OO

Resid'ência de alvenaria, na Estrada
Gera I de acesso -a Pra ia de Cam­

peche, com' 3 dorm itórios , sendo 1

su_ite, livin g, -copa-c ozin ha, banheiro

social, garagem
-

acoplada c/ es­

critório, barrheír-o. deperisa, área de
serviço e churrasqueira. Área cons­

truída - 260,m2 -' Ár�a .Io terreno -

6.222,00m2. PREÇO Cr$
1.350.000,00 - Condições a· com­

binar.
CENTRO:
-Aptos pronta errtreqa , na Rua Felipe
Schmidt·, Ed. Bougainvillea, conten­
do living, hall social, área de servico e

banheiro. Apjrrtarnenfos. com 1:e 2
dormitórios. Area de 57,86 m2. �
Edificio Florê nc io Costa lCorria­
sa) .- Apto _801, em área central da
cid acíe com living, 2 dorrn itõrios.
banheirp �ocial, cozinha, -dependên­
c-ia de' empregada, área de servico e

garagem. Area de 100,OOm2. PRÉCO
Cr$ 600.000,00 a com binar.

'

CASA - Rua Padre Roma, proximo a

cotégios,_supermercados, clubes, et,..

c. Uma ótima opção para você
residir no

-

centro da cidade. Conten­
do 2 dorm itórios, 2· salas, cozinha

copa ébanheiro social. Area cons­

truída - 114,00 m2 - Area do terreno -

175,50
,

m,2. PREÇO Cr$
_800.000,00 a combinar"� '.'

APARTAMENTO .; .�'Ja Ferreira Lima
- Edifíco Trogilio M·ello em local e�-

.....

TRINDADE

EXCELENTE MORADIA EM LOCAL
PROXIMU _

-A Universidade: Rua
Cônego Bernardo nO. 36, corn "1 suite
mais 3 dormitórios, saí ade jantar, de
estar, banheiro s(Jci�l, cozinha
quarto de estudo, de costurà, lavan­
cíer ia , 'desp"ensa mais .1 banheiro e

garagem. Area de' terreno - 360 68
� . ,

m2 - Area construída - 180,00 rn2.
PREÇO - Cr-$.920.0ó0.OO Podendo ser

financiadó.

I BL.UMENAU' .

LAGOA DA CONCEI�AO SOLAR DAS HORTENSIAS Ap.ar-
CASA --. No mais belo 'ponto da [tarn errtos em . alto gabarito, loca­

Ilha, escolh ido para pes-soas, que. lizad o à R ua Mal. Floriano esq. com
gostam de vi�,er errr con tato com a Rua EngO Rodolfo Ferraz, numa

natureza para desfrutar a calma e o localização nobre, em área estr':'
ar' rnarin tio que -só a �LAGOA· da tarnerrte residencial, onde o silêncio'
CONCEiÇÃO, pocíe rá lhes propor- proporcionará, a você um repouSo
cionar,

.

com 2 dormitórios" saia de agradá.vel. Apto com living, dois ou

estar, de' jantar, cozinha, bànheiro três dormitórios, terraço, hall, social,
c/azulejos decorado até oteto,lavan- cozinha, dependência de empregada
deria_e garagem. Casa todá .murada ie área de §erv�ço .- Plantão n9 local.-

chonetes. bare-s. cinemas, teatro,
situé;ido "a .Rua Anita GaribaldL Ed.
Dona Izabel, com vestibulo,

-

dUB3
salas, ban heiro, kit e ·área de serviço.:
Area. - 68,74 in2.
PREÇO � Cr$300.00Q,OO-

I
·CENTRO:
.

EDiFICIO SOLAR DE KASTELORI-
,ZON - Apartamento' pronto para morar
com living amplo" 4 dormitórios, sendo
uma suite, cozinha arn pía , dependên­
cia de empregada .. área de servico,
Ivaga de gàragem, a nTlários ef!lbutidos

PERMANE TE, INe SIVE SÁBADOS
N�'139 FONE :·22.,-37 34
0,63 - FONES: 22-3490 e
-

22-3245.

TE
A

OS TAo
TO' GAMA

RUA'V AL
D'EÇA
.05

'E DO INGOS

Av.

E. N

•

>
,
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·(�()MPORTl\MENTO

Chá de cegonha para
- a chegada tio bebê

/

'Como organizar um Chá de

cegonha? O que pedir
à

s .corwtdactes
para o enxoval do bebê? Como
proceder n a festa? Alguma idéia
original para animá-Ia? (Leitora da
Barra da Lagoa).

O chá de cegonha,_ embora
menos conhecido, tem as mesmas

origens e rituais do chá de panela.
A rigor, realiza-se _antes do. nas­

-cimento do- bebê. É um bom
pretexto para que as recém-ca�adas
voltem a se, encontrar, já que as

_

novãs responsabilidades às vezes

dispersam o grupo de antigas
'colegas e amigas. Também é uma

,boa ajuda" para a jovem mamãe,
com o enxoval do bebê. Uma -pes­
soa dó grupo- encarrega-se de or­

ganizar a festa q.ue ta nto pode ser

em caearf a futura rnarnàe corrro-orn

outra qua'lquer d'as corn pone rrtes
do grupo. Cada convidada leva um

�

presentinho para o bebê, podem
combinar antes o que cada uméi

pretende dar, para evitar repeti­
ções. ,Há uma' vasta escolha de
rouõin has, brinquedos, objetos de
Utoilette" e enfeites para o quarto
-do bebê. A mesa do lanche pode
ser .errfe itacla com flores e fitas nas

cõres azul, branco, e cor de rosa, ou
outras menos tradicionais, m as que
sejam, delicadas e alegres. Como
centro, uma cegonha. recortada em

cartolina e colorida em lápis de cor
ou guache. Nas lojas de roupas in­

fantis, existem encqntadoras mi­
niaturas de sapatin_tlos, be bad oras­
.o u fralcí as que podem ser ofere­
cidas-às convidadas como lern brarr­

ça. Outra sugestão: recorte duas
pastilhas em papel brilhante azul- e
outra em papel vorrn €lho Cole em

urria bo-Ia de iso po r , do tamanho 'de
uma laranja, para' formar os olhos e

a boca de uma carinha de bebê,
corrrplere com, uma touca feita de

papel -crepom e amarrada com um

Ia çarote de fita . Espalhe as, "ca­
becinhas'" de bebê como deco­

ração e ofereça-as, corrro lembran­

ca as convidadas.
-

Roberta Macedo-Scàres
-

de
Paiv a, "Econom ia doméstica.

-CABELO

Como eliminar as

pontos quebradas
,

,Meus cabetos estão com ele­
tricidade excessiva, corn as pontas
bifurcadas (principalmente quando
os lavo), sem brilho� quebradiços e

enfraquecidos. Depois que mudei o
produto alisante, eles começaram a

cair borrivetrrrerrte , (Debora Maria,
Lopes, São José) ..

Procure secar, seus cabelos
sempre ao natuml, escovando sem­
pre (escova de arame ou cerdas).
Ouanto a eletricidade, a touca deve
ser evitada. Par_a as pontas devem
bifurcadas, tire apenas as pontas
sem_- deformar o corte

_
anterior e

tine/rnenre para recuperar o brilho;
use Plaéenta Capital, que encon­

trará' em importadoras. De oito em

oito dias, faça massagem. com

Kolestral nos cabelos e para en­

xaguar, use Bseve Balsamo 'da
L 'Oreal de Paris.
-

,

Meu cabelo caiu muito na parte
da frente da cebeça devido a tin­
turas e alisamentos corrs terrtes.Ó
(Nilda da Silva, São José).

Meus- cabelos são ondulados
sendo 'que na frente a raíz é crespa
,e, os cabelos nessa região são
qoebredos. (Ni/ópolis).

_

Tenho 16 anos, sou loura de
cabelos crespos, principalmente na'

'parte da frente da cabeça. Gostaria
de um alisamento forte e fixo.
(Rosemary Ribeiro" Carnpinas).

Lave os ceb'elosaorn um xampu
de betrose : Para combater a queda
e alisar ao mesmo tempo, faça uma
pasta consistente com uma folha
de babosa, batida no liquidificador.
�/ique deixando agir nos cabelos
por três, horas. Alisamentos devem
ser: feitos por pro-fissionais.

lVleus cabelos estão secos",

quebradiços e com oleosidade -rie
míz_ (Ana Maria, RJ).

�

Para - acabar com .a oleosidade
da raiz, lave os eab-elos com Ce­
tavlon A. C. Depois de enxaguá:_los
use Activeur Capitalda Pier Augé e

uma vez por semana, exprema um.
limão: em um copo d'água e passe
nos cabelos deixando agir por 15
minutos, enxague a segair.

Oneide Araújo, estilista.

J

...
CONSUMI"

"

I
-

Qualidade do
preço dáe

Uma das características que tem
marcado a linha editorial deste jornal,
é a luta pelos interesses d-a

_
coleti-

.vtd ade no que diz respeito à defesa
do consum idor, em todos os seus as­

pectos. ,

Assu ntos de interesse
im ediato, tais como o desapa reci­
menta do ,leite, ou o ano custo da
carne, têm sido publicados incessan-
Temente e já podemos nos orgulhar
dos resultados obtidos em alguns
pontos-.

,

Hoje, porém, um tema que t.arn­
bém visa a melhoria do nível de vida
da nossa _ população charria a aten­

ção. Trata -se do projeto de IIDefesa
ao Consumidor:. nas Areas da En­
genharia, Arq uitetura e Agronomia",
elaborado pelo. #lCO NFEA" e

IICREA'P da décima reg:ão de Santa
Catarina, e que' foi apresentado" na
semana que passou em Brasftia , na

reurriâo de representantes de âmbito
nacional desee s dois órgãos.'

Tal projeto, que foi levado pela
Comissão Regional (SC), nas pes­
soas do arquiteto Dávid Ferreira Lima
e dos engenheiros Ascânio Riccio,
Newton Emanoef Xavier e João
Eduardo Moritz, propõe, em simples
análise, o acom panharn ento e- fis­
calização das fábricas cujos produtos
são utilizados por estes profissionais.

Embora o engenheiro e o ar­

quiteto sejam responsáveis' pelos
produtos e materiais q ue utilizam,
não é po ssrv.el determ inar com

precisão arq ualidade dos mesmos r a

menos que se proceda 'um rigOroso
,éxame de laboratório e análise mi­
nuciosa, o que por ,sua vez, qu�ndo
executados, encarecem de maneira
significativa o custo da obra.

Esta é uma das raz õe.s pota qual
as boas construtoras se vêem
obrigadas a aumentar os preços de
,seus imóveis, uma vez que desejam
oferecer as garantias exigidas pelos
co nsumid ores.

/----
Desta forrna 'o CONFEA -e o

CREA
. regionais idealizaram este'

projeto, no qual seriam transferidos
ao poder público os encargos de
determ inação de acervo de qualidade
dos materiais, que seriam analisados
pelas .cíepartarnentos responsáveis
por estas áreas,' nas Universidades
Federais, assim como pelos Centros
de Pesquisas do País ....

.

O engenheiro- Asoánio Riccio,
falando à re portaqem do Bdd es-

rn-aterial
construção

cla receu que
.II muitas obras são

v it irn as de acidentes, devid o ao ín­
dice de- q ualid ade dos materiais em­

pregados, como foi o caso de uma

ponte 'que. caiu recentemente no Rio
de Janeiro, onde, embora os cál­
culos do engenheiro estivessem den­
tro s doa padrões exigidos, o ferro
usado não correspondia em quali­
dade aos 'requisitos necessá rios para
a construção, ocorrendo então o

desastre. Natu ralmente q ue a, res­
ponsabili�de recaiu sobre o en­

genheiro por 'não haver analisado'
devidamente o material que, em­

pregou, rn asisto não teria ocorrido se

este nosso projeto já estivesse irn­

pia ntad o".
O mesmo o�orre na área da

agronomia, onde alguns engenheiros
agrônomos já foram responsabili­
zados por envenenamentos carr-.
sados pelo uso de defensivos
agrícolas ,por rião terem os r:nesmos
exerc.ido um controle de qualidade
dos produtos que estavam em­

pregando, muito embora as propor­
ções por eles calculada estivessem
perfeitamente dentro dos padrões
ieg u Iam en ta res.

Assim, como é prerrogativa 'da
União de origem constitucional a fis­

calização do exe-rcício profissional,
,foi proposto este projeto, no qual o
CONFE_� e o CR�EA, que sãó órgãos
públicos de fiscalização se encar­

regariam não somente da fiscalização
. direta de suas áreas de atividádes,
mas também todo o complexo de in­
fra-estrutura que envolve, o trabalho �

dos engenheiros � ,arquitetos e

agrô_no,mos.
'Com-isto, não -somente os profis­

sionais desta área estariam sendo

beneficiados, mas principalmente os

consumidores em geral, que teriam
com esta rn edjdaa certeza de um in­
vestimento seguró, dentro dos mais
altos padrões de qualidade, por
ocasião da compra de um imóvel ou
de um investimento na área da

agricultura.
Resta-n6s, portanto, louvar o

IIC·O NFEA" e o #leR EA" regionais de
Santa' Catarina, pela brilhante Ini­

ciativa, 'desejando-lhes receptividade;
por parte dos órgãos-federais, e que!
estes, acolhendo �,as idéias do'
projeto apresentado: ponham em

prática, o quanto antes as proposi­
ções feitas por possas representan­
tes, em benefício da coletividade.

I _

SAlDA: 11/08

VOLTA:'14/08
-

PREÇ,O -POR PESSOA-: CR $ 950,00
iNFORMAÇÕES, E RESERVAS

TU IS O OLZ S.A.
RUA ·FE IPE SCHMIDT, 58 LOJA 4

GALERIA COMASÀ FLORIA ÓPOLI.S· SC
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A Emedaux aceita sua casa ou outro
imóvel como parte do pagamento na

compra .do seu apartamento. E entrega-o
imediatamente, para você usufruir sem

demora o conforto Emedaux.
Vende apartamentos a partir de dez
mil cruzeiros de entràda, com a poupan­
ca financiada em até 36 meses

(consu Ite-nos a respeLto)
E ainda prepara gratuitamente toda a

documentação necessária, para sua com­
pleta tranqu i I idade.
Para adquirir seu apartamento vá a
Emed.aux que facilita tudo para você.
Não perca tempo. Compre boje mesmo

seu apartamento na Emedaux.

*Vrsite os apartamentos decorados pela Cimo.

,i'

ENGENHARIA � EMPRE�NDIMENTOS S.A.

__... ,

O CONFORTO EMEDAUX FAZ A DIFERENCA..

,

-

R. Trajano,18 -TeL22-0053 / Ro Oeodoro,13 -TeI.Z2-4368 /Pça_ Pereira OIi-veira,14-TeI.22-4340

Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. .
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Quem' tem médo .do

fi cltacío pelas mesmas, informa com a máxima
precisão os dados cadastrais, tornando ciente a

associada do, comportamento do cliente, dentro
,
.rtaa seguintes conven ções_:·uNada;-Consta' r.: -Guan--

do .o cfierrre solicita crédito pel;a- primei-ra -ve�, -não
existindo desra forma nenhum dado' arrterio r no

SPC� I'passagem" > Quandó o cliente é creden­
ciado (bom pagador).

II Recuperado�' - Ouando,
por 'qualquer motivo, deixou de pagar um débito,
tornou-se negativo e posteriormente liquidou e�te
débito. "Negativo:' - Quando- é

. anunciado pela
usuária. um débito em atraso superior a 90 dias.

---

Ressa Ita-se cflfe -êSfiÜ:(iffform:açõ-es sã-o- fõrnec-id-às-
pelo SPC que e.xirn e-se irio entanto, de tocía a res­

ponsabilidade perante' o cliente, 'uma vez _que os

dados fornecidos o são pela usuária, 'sendo ele
apenas, um órgão repassador das informações;
sendo as_usuár-ias responsabilizadas e penalizadas

=,

por inobservância, do reguramento� fais dados são
absolutamente confidenciais e fornecfdos 'ex­
clusavarn'ente às empresas que usarpesse serviço.

-- Quantos S PCs existem em Santa Catararina? '

E no Brasil?'
_

.

"Existem, em nosso Estad039 S PCs, sendo, em
todo o' Brasil, um número. superior a 350. Todos
eles -prestando assinalados serviços aos em pre­
eários e aos-bons pagadores, já que, antes da exis-
tência do SPC, mesmo os bons
pagadores ficavam até dois d ias a espera da I i­
beração do crédito, rernpo que cíerrro rava parasser

pesQúisado e conferido seu cadastro , Isto em tem­
pos idos, é claro pois a existê-ncia-do SPC em nos­

so Pafs data de 22 anos. Hoje graças a esta ins­
tituição, -tal operação dern ora, .rio máximo, cinco

minutos.

- Ov q ue é SPC?
Pergunta feita a Paulino de Melo Wagner,

diretor do Serviço de Proteção ao Crédito, que as­

sim define a entidade: - "0 Servico de Protecão
'

-
, '.,

ao Créditó, SPC, é um departamento do Clube dos
Diretores Lojistas, órgão sem fins econôm'icos, que,
objetiva resguardar o interesse do empresário 'e- .

favorece r oiborrt pagador.
,

- Em que_se baseia o SPC para fornecer as in-
fgrmações?

- .

Seg.undo P'au tirro , o órgão é centro arrecà­
dador -de dados das suas usuárias e, quando so- e

.' NA. PAPAR'\-R ,:
.

QUÊêOM PEDÀÇO� DE- PAQ-- E
TÁ CUSTAI1I[)o TODO ISSo?/

\SSO
-...,..____- <MÉ5f"1D/

amigo dos- que

em dia ?
•

. "

QUANTO CUSTA A

-

-- .

'.

<,

, -

- Quan!a� são as em presas usuáriás do SPC em

Floria nópolis? '

Os SPCs +az.ernIrrtercárn bio cí e.Irrforrrracõras en-

--_�t[_e�-s-ii��:'�,,-,E� .rio ssa .Ceplrat, são'-1,72 ern.preaas .

usuárias 'do Servi ço de Proteção ao Crédito, exis -

tindoentre elas uma perfeita sintonia: Com referêri
cia ao intercâm bioentre os SPCs, - esclarece Paulino­
cremos ser este um ponto que merece cíesteque , já
que e1e é de fundamental lmport ártcie , Vejamos
um exemplo: um cliente do Rio de .Jarieiro , São
Paulo ou qualquer centro, é "Negativo"; desfoca-:

----se----p-ara-:F1o-dan-óp-01is�e-o t6jista:-'saoenâo-âà 'traris-
te'rêrrcía irn ediatam.ente com unica ao SPC 90 local
.oe origemldesse cliente e este faz o' intercâmbio' de

'informações oorri o SPC de Flori-anópolis.

,

,Ao solicitar crétido_ e rn 'nossa praça, o SPC in­
forma que el� é negativo num centro citad.o r in-
-clusiv e .q uern o negativou., No caso do devedor

. querer aatd ar seu débito vaj-ao S PC onde recebe a

informação do valor exato a pagar. Em- sequida
"dirige-se a umfestaoelecimentobancário, , adquire­
um' cheque no valor, correspondente
ao débito, nominal á empresa credora. Retornando
.ao SP-C e efetuando o pagamento, recebe. a .

im ediata quitação do débito','.

I':'for:.-_m� air-lda Paulino Wagner, .crue os con-

·sumidores,especialmente·os f+or iarrop oli'tanos., es-
'

tão:se conscientizando cada vez mais da impor­
tância de seu crédito, pois é esta a maneira mais
,fácil· da aquisição do objeto desejado� Podemos

pots afirmar que o ftor iarropo lifàrro é Bom Pa­

'gad'or, oorrio será demonstradoatravésdestalestatís­
tica, corn os dados com parativos de 1975 e 1976: o
número do corrauf tas ao S�Cem 1976-foi 19,35 por
cento superior às realizacías em anos- anteriores.
Demonstrando, -d e maneira cabal, que existe essa
corrsc ierrtização por parte dos usuários, da impor­
tânciade manteroseucrédito, bas-radizer .oue apesar­
deste aumento no número de consultas, houve um

decréscimo de 42,05 por cento no núrnero de
clientes negativos, o que representa, em termos de .

dinheiro" um decréscimo de 50,44 por cento.
Final izando, Paulino destaca a existência dos

Servicós -de Protecão ao Crédito, que, além "de ser

uma irn possição dos tempos modernos, onde o sis­
tema de parcefarn eri to é o modo preferido de

aquisição por parte dos consumidores, .rorria muito
mais racional e fácil a tarefa de conceder crédito,
afirmàndo-se o SPC, deste modo, coma eficiente
aliado dos bons pãgádores.

Data 30 e 31/07/77 -.
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BOLÃO
Do'rit é. r -IheiJ e por

triplo
-

ISSO .rnarcou
Dorit ·Ferr-az de Andrade, Ires'idente à Rua Santa
Tereza, 1)0 43, Balneário, passando a ponte, é o

leitor do Bdd pára quem apostamos os três triplos
e dois duplos, além do restante dos palpites da
Loteca desta semana. Cauteloso, olavciu umtriplo
em Coríntians X América, que ninguém é tatu para'
apostar na praga de 'madrinha que é o timão. Por
dúvida d�s vias que conduzem aos resultados do

. futebol catarinense ,embora a boa fase do Avai e
a -má do Figueira botou outro triplo, para não,
deixar dúvidas. Três , _palpites, tarribérn ,Dorit deu

-

para o Caxias x Internacional, mostrando- estar por
dentro doa queda de produção do. colorado e do

perigo que o time, de Daltro Menezes constitui

quando arma a retranca no alto da serra, sem que'
o adversário possua a famosa chave-de-ariete, que
ja foi o cotovelo de Figueroa.'

.

No mas, os palpites são de uma lógica cris­
talina: Dorit não é 'crente da zebra ,prefere o que
pode dar na base do rendimento nos últimos jogos.
'Para a pr óxima rodada temos Flamengo e Vasco;
no Rio, Atlético e Cruzeiro em Belo Horizonte e um

River e Flamengo, no Piaui,. prá ninguém bOliir
defeitb edizer que desconhece um dos rnaiorescen .

tros futebolísticos deste país.,

. Data 06 e 07/08/77

Teste 349 a .
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VALORIZAÇÃO
Como você já sabe

o imóvel é o melhor-
,

negócio. Nos
.

últimos dois,'
anos.

valorizou 1440/0.
Por isto, ao

comprar um
apartamento, você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu di-nheiro num
bom investimento.

LOCALIZAÇÃO. ,

MAIS TEMPO BOM AMBIENTE.SEGU�-
-

Todas os .editlcios.
.são construídos em
terrenos privilegiados.

.

- Se você gosta de
, morar no centro,

.

perto de tudo ou se

você prefere
um bairro
afastado, há
sempre um

apartamento feito
para você. E, como
esta cidade é uma
.itha. onde você .

. . estiver está sempre'
perto do mar e da .

natureza, -é só abrir: a
janela.

Esta é uma Nurn apartarnento Morando
das p sua mulher tem

'

_
num

vantagens mais tempo pra tudo. apartamento,
que só urn: até para você. Ela tem 'você não se sente

apartamento tem. 'mais tempo para" '- sozinho. Você tem os

Num apartamento' 'tricotar aquele suéter
-

..vizinhos paratrocar
você-fecha a porta e tão sonhado, para' bom dia, falar do ,

pronto. 'Pode viajar a receber suas arniqas. tempo e dovénto sul.
.neqócios.vque SU.éf para fazer urna Além disto.wccê -

rnulherfica tranquila. comidinha sempre pode contar
Pode ir ao cinema, especial e com eles para 'urna,
que seus filhos estão.. para esperar _ caron-a ou um
bem cuidados. Pode

-

o seu maridinho imprevisto qualquer.
sair de férias com a', z sempre de bom

. Os seus filhos, vão ter
farnilia, que sua casa 'hurnó[ Sim, porque >. com-quem brincar
está bem guardada. 'um apartamentoé -

no playground do
"

simples e prático de
.

edifício e a sua
- limpar e para arranjar 'mulher, com quem

uma boa empregada, - conversar. Voçê e '

- é sempre rnais fácil. seus vizinhos podem
formar um ambiente
de camaradagem,

-

porque entre vocês
existe uma coisa em

.

comum: o lugar
onde moram.

" .

-

-

;

r
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HORÓSCOPO

.'

-

!'t, CA PRI CaRN 10 (de 21 de dézem bro a I

, �,,,:,,��"'-:..., a:> de _ia neiro) - Aproveite o período
_j.I� n' pa ra solucionar n�gócios pendentes,'

F'«�
.' _'-. 'que exnarrr pac ie rrcra, Procure analisar,

>- ' ... I seu ponto de ,:,ísta. �vite intromissões,Z � , errt assuntos firrarrceiros. N°_ dti sorte
,. ro. Cor pr-edileta marrom. Domingo,

I favorável a novos reencpntros e vborn

f pa ra o amor.
,

í AOUARla ( -de 21 .d e janeiro a 20 de _­

! fevereiro) - Boa semana para .m ud ar .de
ernprego ou' residência, se estiver em

cogitação. Favoráv'el' a uma espe-'
..cu lação raz.oáve I, d esde que nã o arria­

-qu e as suas finanças. Procure a pes-
soa amada que se. ressente com sua

falta.' N° dê sorte 45. Cor predileta
azuL Dia nefasto, quarta::-feira.

---------�l_--P=t::-;l-;-X--.E=S·· ( .de 21 de fevereiro a 20' de
I marcai - Atualize sua correspondência,
r atrasada e visite amigos' qúe não
r proc-ura há muito tempo. Faça novos
f co rrtat.os, promova suas idéias e será,

r bem sucedido. Você seserrtir
á

d ispos-
i to a tudo. N° de sorte 31. Verde é a'
I sua cor. Sábado promete!reencontros

I ag radá veis. .

I

r TOU RO ( de 21 de abril a 21 de maio) -

l Se pretende fazer modificações em

""1[. soavida o período é bom para decidir­

se, evide ntemente se tiver algo em vis­
tá. Tatv ez a indecisão é que tenha im­

I pedido até ago�a. Bom período para

viagens de negócio�. N° de sorte '91.
.

Cor predileta ..' vermelho. Segunda-­
feira faça pia nos para o futuro._
GEMEOS (21 de maio a 20 de Junho)
Aproveite .o período para solucionar

negócios pendentes que exijam muita'

paciência e persistência.. Procure
analisar seus pontos de vista. Evite in-
trom issões em assuntos finan.ceiros
dos amigos e parentes. N° de sorte 57.
Cor predileta amarelo. Dia favorávei ao
am,or terca-feira. ,

CANCER' (21 de junho a 20 de julho) -

Você se .s-en tir
á

dotado de gra,nde
vivacidade mental e desejará a com­

panhia de amigos intelectualizados.
Contenha a ter.dência, a extr'ayagân-.
das. Possibilidades de perturbações
do sistema nervoso. N° de sorte 90.

,

,'I. Cor pr erfite ta Lilás. Dia nefasto será o

Gomingo.

VIRGEM (de' 21 de agosto a 20 de
setembro) - De tudo que passou estará

apenas a saudade de momentos

agradáveis. Esqueça', e procure não
pensar nos problemas. A sua saúde
estará abalada. Procure dar mais de si
e e ntregue-se a o tra balho. N° de sorte
:E. Cor predileta verde. Dia, favorável a
passeios terça-feira.
LlB RA (de 21 de setembro a 20 de
'outubro) - Agora já chegou a opor­
tunidade esperada. Livre-� dos

pesadelos e cam inhe em frente, pois
ás ;Perspectivas�são favoráveis. Período
propício do- rélaxamento de dive rsões,
Vá com calma e tudo será solucio­
nado.' N° de sorte 53. Co r predileta,
'via te ta. Dia estável será quarta-feira.

r ESCO RPlAO (de 21 de outubro a 20

I de novembro) Aumen-t:o de sen--

sualidade, que poderá levá-lo a

r exageros. Riscos de discussÕ'es por
ciú mes infundados. Favorável a cons-

• f trucões e assuntos ligados a imóveis.

I Gr·ánde !jinamismo, no serviço: N° de

I sorte 10. Cai: predileta, amarelo. Dia

propício ao amor, uinta-feira. '_
SAGITARIO (de21 de novembro a 20
de dezembro) - Leve a pessoa amada
a um passeio ou éxcursão� Boa se­

mana pa ra começar err.preend ime..ntos
de menor importância. Propício a tudo
quanto diga respeito a processos

legais. Mopifique o ,qu� for Dreciso. N°
de sorte. 49. Cor I predIleta, azu f.

90min o_ ideal, para o amor.'

:Som D· ·a,

De,sterro.

:Vicente Irnpa/éa· . Neto

Abre logo o cor-
� I,

tinado que está
umedecido »< da
friagem desta noite e

vem comigo, pra cá, /.
. ·vamos olhar o sol
subindo, cl·areando
tudo. Ve rn olhar o sol
da Ilha com igo.

Boln' dia criança,
levanta da cama que tá
em Armação e Ingleses
já tem meninos tirando

mariscos, jogando
tarrafa ; fazendo pel eda,
esperando atai nha.

Bom dia mocinho.
Enquanto tomas o

café, est ão cozinhando

berqigão, escamando
robalo, fazendo oração
no Ribeirão da Ilha.

A esta hora' a banda
já está ensaiando" e se

Deús nos ajúdar pode
ser q ue o boi de mamão

venha brincar na Praça
XV ainda hoje. .

Depois da maré dos
sete anos, só resta es­

perar que a vida acerte,
compadre. Vamos
d

.

h-7elxar pra am an a .....

Bom dia, rapaziad a,
de boa sorte, do bom
sorvete, do hot-dog,
das motos envene­

nadas, dos carr-ões da
Beira-Mar-Norte.

Bom dia,' bons
meninos: se cuidem

que o vento hoje é sul e
vai lavar a avenida.

Bom dia mocinha
tim ida dos interiores da­
minha IIha.Não esquece
da antiga sorte da veia
e -da bacia, reza com

muita .aton ção e co r­

tesia désde hoje 'que
amanhã é segunda, 13
dejúnho, dia de Santo
Arrtorrloeoul e em 'Por­

tugal.
Bom dia, moça

bonita dos olhos bri­
lhantes. Hoje é domin­

go, bom dia . Te enfeita,

arruma e prepara que'o
�namorad o ja . vem.

Hoje é-dia de emoção,
hoje é o dia lrresjaeredo .

Hoje é chupar ver­
gamota, soltar bomba
de

.

salão, preparar
roupa' caipira e enfren­
tar o quentão. Hoje .,é
'derramar lirrrãociouracío
da Ilha na tainha assan­

do, frita r as 'ovas ten­

ririhes � aglJ,arda,r' São
João.

E 'ag'uardar com

cuidado, pois subindo,
dareando tudo,

.

o sol
esta forte e lá erri. Pon­
tas, das Canas a ra­

paziada está na rede,
as beatas estão, na

capela e ela espera,
cansada, a noite que vai

chegar...

<.

Bom dia, amor.

Segurança ou Bé11l

, -

Um dos princípios mais importantes para Quem procura
uma orientacão admnistrativa nos negócios tanto de es­

tado como rios particula res, é o princípio da organiz.açao.
Alguns tratadistas aceitam a organizaçãb como,um proces­
so , uma fu nção da própria adm in estraç ão. outros aceitam-­
na como q ualid ade da adm ilist raçã o. Não importa. O que
� ressa tia é que a o rqa riiza çêo deve existir, sernpre. ;,

Hodiernamente\, em te rrn os da organizacão, é inaceitavel
qualquer teoria que refute o enfoque sist�mico. A_ própria
organização ele.rrrerrtar da 'vida é sistemica. Daí veio a or­

ganização J30r sistemas, dirigida a um final que se· pretende
a organiza cão sistematica por objetivos.

A econ�mia de um estado, quer democratico ou não,
exerce um profundo papel na estabilização politica e vive­
versa. Todos os estados procuram a segurança e O desen­
volvim entoo Acontece que em sua quase total.idadc, estes­

dois elementos se a ntepõem. A segurança, expücjtarnente. a ,

qúe nos reférimos, é a segurança externa. O Brasil optou
por um desenvolvimento acelerado máximo em -te rrrros de

:II' • , _

uma
_ segurança mlnlma necessana. "

'

Esta decisão representa uma maturidade de pensamento,
máximo considerando que o poder militar no Bra sil. .. após a

revolução de 19�; é ti- poder atuante, com forte centrali­
za cão no executivo.

.

ROSSETTI, J. P.; no seu livro "Trrtroduçê o à Econo­

mia", fez um feliz estudo entre o-problema de "lEsparta e'

Atenas" ou "canhões versus manteiga", segunda SA-
, -

,

MUELSON.
.

a nosso Brasil optou por Atenas, por!mantelga'e, esta

decisão tem nos trazido excelentes benefícios. Temos uma

taxa de d esenvolvim ento bastante alta e, quer queiram ou

não, o miagre brasileiro não cessará. Tanto não ce�ou que

pressão inflacionária decorrente deste preço do c:t�s�n��I­
vimento aí está. Não é nenhum prazer a um rrurusteno

econÔ'mico reduzir atividades para controlar a inflação. O

que im pressiona, nõ entanto, no nosso caso é perfeição do
.

sistema no que toca as variãvels de bem estar e segurança.
Os gastos com a segunda tern eicí o amplamente reduzidos e

levados a um nível mín irrro d elcompatibilidade com a sua

finalidade afim de que o bem esnar. o desenvolvimento, não
seja prejudioado. -

-

' ,

.

.
Para que se tenha uma idéia de co rrroeste p rocecíirn errto

não é usual, basta anotar que ·GANA, N IGER IA, HAJTI, IN­
OO'NEZIA, TANZANIA " BOLlVIA, ISRAEL, CHINA e os

países do bloco socialista nã o 'adotam o mode o de ATE­

NAS e outros, ainda, que arnbora não cheguem ao modelo.

espartano, estão altamente comprometidos, como o caso

dos EEUU.
Cada caso é um cas'o, não resta dúvida, e o papel qu�

cada ._nação representa no contexto mundial determina
maior ou menor participação- no modelo espartano. As
nacões geograficamente imensas como o Brasil, geralmen­
te ádotam o modelo de segurança - e o Brasil optou pelo do

bem estar. Isto, como já dilO, é' facilitado pelo paper-do
Brasil no contexto (no caso o sul americano) mas não deixa

de ser fundamental para um passo à maturidade.,� um sis-

Bom' dia, dom in-
go.

Estar?

Abe/'Roeder

�tema ecoriôrn ico organizado para o desenvolvimento ob­

jetivando o bern estar.

O sistema é excelente, o modelo adequado. Voltando,
rroeste rrto , ao início, é um modelo e�igen,te pois insiste em

grande fig uraapara supri-lo, e o grande perigo dele (ou de

qualquer outro) é que nenhum sistema será melhor do que
ás homens que o compoem.

, .

Ainda, dado ao seu objetivo, pela sua pecuhandade
capitalista exige que a a1:ividade' econômica esteja emampla
expansão. Ora, uma nação onde tucío é gigantesco, todas
'as inversõ-es, aplicações, são gigantescas tarnbêrnl- Daí a

fome ae capitais. Daí a processo inflacionário.

Corri uma po,pulaçãô
-

crescen·te e, na faixa jovem, de
rnaior exigência, a demanda se coloca sempre em altos
níveis colocando, o mercado de coresurrio em altos níveis. O'

.
,

, --- .

marcado de consumo" a':>sorvendo recursos preaeiorra o

mercado de inversões. En'tãõ, há que se forçar poupanças,
grandes fundos, para criar rrrasea de rectrrsos que revertem

para a capitalização..
.

_

.

.

.

'

Este sim é o mercado brasileiro. Só assim ac.errarn os

uma exigência de modelo', e,. como a produção não se eleva
suficien-temente para suprir o "gapp" existente, acontece a

infla cão.
No entanto se o Brasi tívease optado por outro modelo,

o espartano, estaríamos ainda se� indústria, ou em atr�so
bem maior do que eatarnos. pOIS os recursos estariam

canalizados para a segurança e, seriam elevadíssimos, pois
são altamente 'custosos. Para se ter uma pequena idéia, um
·avião bombardeiro, atualmente, custa mais do que uma es­

cola em 30 cidades, duas 'usinas elétricas para cidades de
00.000 habitantes e 50 milhas de rodovias! .

Outra vantagem do modelo é que as aplicações fora da

�guranca apresentam um efeito multiplicador bem maior,
ecom ote;""po, criarn uma indústria para a segurança, daí já
StJ rgirem no Brasil, veícu los anfíbios, pequenos tanques, ar-

.

rriarn en tos e até aviões.
O preço no' entanto, é alto, mas compensa.

_

Se olharm.os o resto Ido mundo, veremos naçoes an-
,

tigas, bem antigas que não conseguiram'ainda um pr?gres,­
so semelhante ao Brasil. Vale observar que o Bra sil está
bem eíotado (emborá não idealmente) de recursos naturais
e isto tem influído no progresso. Mas se estas nações tives-
sem sedefinido no processo do bem estar, logicam eate es­

tariam melhor, em 'termos do progresso .

Muitos -se definiram em modelo de conquista, esp.ar­
tano, de colonizações e acabaram' se dando mal, porque a

independência é um orgulho d-o ser humano natural. Se­
cadas àsfontes de suprimento, as matrizes se viram mal por
falta de recursos próprios. ,

'

Não há que se contestar esta tese. O Brasil, merc� de

�us problemas adota um modelo adequado, e se o �I..t�o .

conseguir ser mantido,' poderemos chegar ao equIllbrro
econômic'o ·desejado. Já '.estivemos bem mas long,e dos

desenvolvidos. Muitas gerações pagarão ainda, como a

nossa o preço de um desenvolvimento gigantesco, mas

virá. não resta dúvidas!

t
I
I·

., LEAO (de 21 de julho a 21 de agosto) -

- f Sua vitalidade hoje não estará em for-

«: ��-: I ma, descanse ao máximo preparando-

( "-�_I se para novo período de agitação. Se
_� '('"

, ,'.' I possível aprove ite a tranquilidad e do
� 3..-..__-- ! lar. O cônjuge e a fániília estarão aces­

t síveis. N° de sorte 59. Cor predileta

I'.
rosa. Dia de prornessas favoráveis o

,- sábado.
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de 1977
Bom dla,dornirs>

.

,

CP
" &

tV
�
E
Q.
�
<li ...

''\
"

..

,

FLORIANOPOLIS· se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r _

Desde remotos tempos Desterro
se ressentia da falta de água, qu e
fosse boa para, consumo.

Nos primeiros terrijoos , 'é -claro, o
líquido obtido em duas ou três fontes
chegava para o consumo da po­
puláção escassa, mas" com o, natural
a umento desta, passou a 'constitu ir

,
,

um dos principais óbices a desafiar o
esforco da autoridade.

�

'E� 1794; um dos govern'ad ores,
João Alberto.Miranda Ribeiro, fazia
sentir que unenhuma outra coisa
deve m erecer tanto a a te ncã orco rno

I .�_

a falta dágua 'para beber, que ex-

pe-rirn errta o povo desta- vila , por não
haver nela uma fonte pú blica".
Chegava mesmo a recordar que a

tentativa anteriormente feita, às fral- .

das _do morro_que limita a cidade a

leste, . dera reau Itado de subsistir
apenas "um tanque dágua imunda,
incapaz de se beber e aindá de aplicar
a outros usos, somente própria para
causàr moléstias".

Por não haver outro recu rao,
valia-se o povo dela, a seim mesmo - e

é provável que não tivesse podido a

Cârnara melhorá-Ia, umá vez que
trinta' e c'in oo anos mais tarde, um

-Ouvidor da Corriarca reclamava,"que
a água destinada ao uso· não era se

não. 'uma' água' que já servira ao

banho de brancos e negros".
Possuia, neste ano .de 1829, a

cid ade, três fontes oricte se abastecia
o, povo: a Fonte de -Rarnos (a tu al
Largo .Fagundes), a do Largo da

Palhoça '(atual Rua Vidal Rarrios ) 'e a

do Campo do 'M'anejo (atual La-rgo
'General Osório).

Dizia da primeira o Fiscal. da
Câmara Municipal que-Usendo uma

riasoerrte m uito--eristalina, é oo riatart-.

"tern ente altera da pelo revolvim ento

que-lhe dão a frequência dos Barriz aí
submersos para tirá-Ia a;.e em tern-i

pos de sec.a oú que a água baixe do
nível elo tanque, -chegam a cair den­
tro. os pretos na ação de Ievarrtarern
os postes pela falta __de--ápoio a ajudá:"
lo s ", (Relatório do Fisca.l Nunes
Pires, 5/7(1830),

Esta fonte esteve muitos \ anos em

.obras. tendo a -cámara p reterrdido
construir urna "cariocalL _m unida de
bicas .apropria das que evitassem os

inúmeros m co-nvenie rrtes que �se

� apresentavam. Buscou mesmo in­
teressar o povo na obra, incentivan-c

,

do-o a contribuir com donativos para
ela, mas estes'foram "tão minguados
que, por falta de meios sufiçientes,
não só'por anos se prolongou o ser­

viço como,' pa�a rematá-lo, deu-lhe o

,.

fim .ciue os fundos perm itiam, e- que'
não foi exatarn ente o mais _apro­
priado tanto assim que, em 184�,-já
se encontrava em ruínas, sendo
necessário reedificá-Ia. ,

/

A 90 Campo' do Manejq! man-
,

- '/ .

dada examinar pelo iP�siGente ,da'·
Provincia, ·foi achado/'jin unda".

FinàLmente, a da� �(hoça não_era
melhor que as out!J*i- e, não obstan­
te as posturas m61tarem em 800 reis e

24 horas de prisão na reincidência, os- ,

que 'Jprejudicassem a limpeza das
fontes" ;�não _havia meios de ob.sta r
todo 0- ajuntamento cíe pretos e

pretas, que vinham ef!l busca do
'líquido para as casas do s seus se­

nhores, entre risos e ditos picantes,
ou sob grossa .assuada quando resu 1-
tava uma escorregadela e um banho
n'a 19 u ria afoito ".

Mesmo qua_ndo o banho era

tomado, .riã'o -se recusava a água.
Elaera escassa, em certas épocas

do ano, e só gente contada a dedo

possuia, em longínquas chácaras fon­
tes e lacrimais privilegiados; no

recesso de moitas som brias,
Era preferível ág,ua suja a ne-

nhuma...
.

Mesmo assim, era a água da Fon­
te de Rarrros ou

-

sim plesmente
carióca - reputada a melhor delas. Os­
anos se escoaram sem que a situação
melhorasse.

Ouando a seca _ era grande,
abriãm-se poços, valia..:se a popu­
Ia cão das fo n.tes particu lares, e,

segundo velhas e' repetidàs referén­
cias, até a beira da praia se, abriar)1

-_

o A
-

A
cacimbas, "donde fluia uma ágt. ..
salobra e desagradável, rnas, total-
mente necessária.

_

Em 1860, é o Presidente dà
Província que,afirm a não ter havido
qualquer melhqra a respeito do abas-

_.

tecimento d'água, referindo que. lia

água estagnad-a dos depósitos que
'formam'os'chafarizes ao Campo do
Mariej o , Carioca e Palhoça cons­

tituem a+prtn cipal forrte que em geral
abastece a população desta cidade.
A im pureza e péssima Qualidade- -das
águas por si .aó é um elémento fo r­
midável de destruição e' origem�,de
muitas enfermidades" (FALA, 1860).

E o nosso- observador- dr. Ribeiro
de Almeida informa-nos "que no

verão a evaporação diminue a quan­
tidade das águas dessas fontes e en­

tão' aumenta consideravelmente a

sua densidade, quase até a consis­
tência gomosa; seu sabor torna-se

desagrad_ável e por pouco tem IX> que
se guarda em depósito semelhante

- - ...

água, com.eça a adquirir mau cheiro,
pcrtre taz'errcío-se facilmente".

Os ricos venciam estes obstá­
-ct.rlo s éqnsumindo tal água com

açúcar, .co rn ple ta a informação: os

pobres bebiam' o lodo assirn mesmo"
como podiam, ingerindo a lama que
trazia em suspe nsão maté rias' or- -

gânicas em alto grau.
Em 1865; já se podi� dispensar a

adicão, do acúcar- e so os ,muito
I I

pobres contin uariam a sorver latn a,

pois os remediados e ,'os ricos que o

desejassem poderiam adq_ufrfr no

Desterro filtros. Dizia o anúncio:

"pois a água potável desta cidade
contém no verão substâ ncias or­

ganlca$ e até ovos d� vermes" ...
Em 1860, surgiu o comércio da

água, passando a ser vendida pelas

..

E

Conheça' a
desde

e, $o/ucionando o impasse por 10 anos'� eorn

e'rn- serviçu'l duplicando a vazão

s
ruàs, em pipas montadas sobre
carros, errcarreq arrdo-sse de cí lstr ib crl-
18 à freguesia, um. escravo ou jor­
naleiro a soldo do proprietário 'da
traquitana. Certamente a vantagem
'que _J:X>ssu i este líquidá, era ser re-

colhido das fontes muito cedo; quan­
do ainda rião haviam os pretos dé
outros senhores revolvido o fundo da
nascente ou do aepósito, e, por' isso,
muito mais' lim po,

� O primeiro à tentar este coméréio
não foi certamente �homern muito
abastado, pois' buscáva alugar al­

gúém que tb e. fizesse a cí is tribu.içã o,
conforme o sequtrrte anúncio:

- "P reci se -se a lu ga r u rn nom em J ivre
ou -escravo para ven-der água em uma.

carroça puxada a besta: quem
pretender .dirija-se a Antônio Cidade,
para tretar

"

.: (O AR GO S,
10/3/1860). '\ .,

--

,

Parece que em 1867 se deu maior

_im pulso- ao negócio. Disseram t�r
verificado "13 palmos de água fres­
ca, lím pida e cristalina, sem sabor,
-sem cheiro� cuja nascen-re estava no

fundo de uma cisterna na chácara de
Estevão Manoel Brocardo. O" tanque
tinha 18 palmos e era cir�undado de
valetas, com árvores plantadas ao

redor.

'I'I ''I

rn·enos g'astos Que' o prev-isto'l em

acordado,

sernpre ..

-

menos tempo do· Que o tranauilidade da DODu/acão� e ira dos
\.

que criticam

Reportagem de A/da Inês MULLER Fotos de Maurício do's SA TOS.
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E as pipas foram, para estrada do
tempo afora, alcançaram e u ttrapas­
-saram o marco do sécuio XX ... -

Em 1910,' 'foi irrrplarrted o o pri­
meiro sistemà de água' em' Flor ia­
nópolis. Era captada nos mananciais­
Ana D'Avi4l� e Córregos da Lagoa,
transportada sem qualquer trata-

"" �
- -

menta, por urtsvn.rtiu laç.à o de ferro
fundido de doze po leqaríás , até, o

_

reservatório de 3.000.000- de litros,
-

situado no Morro rdo Antão, a 6.050
metros da capta ção.

Em 1922, o.cs istem a foi refor_çad o
com a captação das águas, do/Rio
Tevares , tran sportada sem nenhum
tra'ta rnerrto por uma tubulaçã.o ele
fe-rr-o fu ndido de oito PQ,legadas.,

Em 19�0:, 0,5 mananciáis da ilha já .
eram insuficientes para ate.nder a

popuração - urbana de, Florianópolis
que atingia a 24.014 habitantes.

A Primeira Adutora de Pilões foi
-

im plárrta cía em 1946, com 1750
metros em canal de alvernaria reves-

-

tido e 26-840 metros em tubo de ferro
fundido' de 18, polegadas. Está­
Adutora transporta água do Rio Var­
gem do Braço- e .ate ncíe em seu

trajeto a Santo Amaro, Palhoça, São
José, � Floria ·-'ópotis.'

'

De 1946 a ,1968 foram construídos
cinco reservatórios,' totafi,zando
7.700.000 litros, além da 'éonstrução
das redes de distribuição de Palhoça
e São José.

A rede de distribuição de água de
Florianópolis, em 1968 apresen�ava
uma extensão ·aproximada -de 50
quilêmetros, e. era constituída de
tubula ções de ferro tu ndido, amiaf]to
e ferro galva�izado, construfda enl­

sua maior parte, sem obedecer· a

f
quaisquer' projetos pu estudos.' Por JS-

ISO,
suas deficiências técnicas eram

ger\eral)zadas, porém não chegavam
I a causar problemas no abastecimen­

I to, dado· que a' -vazão adu zicía e a

I rese rva cão eram suficientes.
,

I. No período de' Março. de 1964 a

,I março de 1969, foi im plarrteda
"

a

Se_gunda, Adutora, de Pilões, ern
tubulação de ferro fundido de 20

! - polegadas n-uma extensão aproxi-
mada de �5.000 metros.. s-:

E assim ficaria a história da água'
em Ftoriarr ópofis , se no ano de 1975 a .'

im prensa rião tivesse iniciad o sis':'­
"terrráfica �campanha" denunciando'
crise no abastecim ento, prirn eiro nas

zonas colocadas acima das cotas dos
'reservatórios, por d'esrto s. por des­
conhecimento, em regiões mais
baixas, levando as autoridades res-,
ponsáveis pelo vsetor- a c orrte.s­
sar um "defici-t" de 50 litros/segundo
na acíu ção total da Grande 'Ftorta­
nópolis. Entre esta c.oris.tata çã o e o

rerriécí io necessá rio passararn -se d ois
anos, o primeiro ocupado na -ela­

.boração no novo projeto e o segundo
-errí análise e exame para concessão
do financiamento,' por parte de
autoridades d Q sistema financeiro.
Felizménte, enquanto os �rojetos
eram· examinados .a Companhia
'Ca ta rirre nae ,dê Agua e Saneamento
CASAN providenciou a compra -do
material e, na data dà concessão dos
recursos, o início das obras 'p'ode ser

quase. simultâneo. Venceu a con­

corrência a CONTERPA -

_ Corrs­
truções, Terraplanagem e Pavirn err­
ra cão S.A. empresa que juntamente
co rri io órgão. cbntratanté, -CASAN,

-

convidou a irn prensa qu irrta-feira úl­
timá para a corrsta taç.ão de uma ver­

dade que e rrcbe de alegria e esperan­
ça uma população sofrida: cíec'or­
rid os 500/0 do prazo dado para o -t

é

r­

mino das obras (60 dias) o assen­

tern.errto de tubós encontra-se com

74,71 % executado o que significa
que até o mês de outubro do corren­

te ano a nova adutora entrará' eni
testes e a seguir em carqa, perm itin-

,

do o aumento da vazão' aduzido para
720_, Ijtros/��gtJndo, propiciando o

atendimento de 228.640 habitantes
até o ano de. 1992.

A terceira adrrtora de Floriarró­
polis tem extensão de 16.426 m,-em'
diâmetros de 600 e 350 miímetros.f3

_ teve a construção iniciada em 20 de
maio do corrente ano. Dentro de 60
dias as obras deverão estar con:,
cluída� e Florianópolis, finalmente
estará livre do espectro> 'da seca que
ronda suas tomeiras cada vez que o

calor se apresef}ta. �

---

/

_ .Flo'rianópo/is'l

que dentro de '9 semanas terá sua entrada

hi�'-tória (e' o dr;aTIa) do abastecimento de

a época da água em pipas até a Florianópolis

. '
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Futebol
, -.

e assim

esmo ;.-..

I S-aul Oliveira

NO SALAO
�.

Ouendo existe esforço, dedi-­

cação e responsabilidade daqueles que dirigem
quaisquer das atividades sociais ·do seu grupo:, o

exíto logo
-

aparece:..
Pois isso, foi o que ocorreu com o retumbante

. re.suttedo da realização na nossa cidade da Ia Taça
Brasil de Fureocsde Salão Juvenil. Já não b-
tasse o sucesso colhido pela boa equipe dos j
do Colégio Catarínense, que nos represeru. �
certarne tivemos, eincia. exemplar organizaça JS_;
po rtive, que veio a enaltecer o

_

desporto de 3f1�'ta
Catarina.

Felizmente, numa époce tão cortturtrede, de
discórdia e vilania no esporte profiss 'onal, "por
carência de melhores homens a dirigí-Io, tivemos,
no arnadorismo, gente que soube se responsa-
bilizar nos. encargos inerentes às funções que. es-
tavam a seu mister. Épossível que ao lançarmos os

norn es: -dos· ebrreaedos diretores da Federação
Ce teririerrse=áe Fuceao: de Salão, por omissão in-­
voluntária, deixemos de citer alguns. Mas, de qual­
quer maneira, Fausto Silva, Odorico Gonçalves,
Enio Selva_ Gentil, Osvaldo .Otinirer, João Lúcio

Baracuy, Aloisio Machado Filho,. Carlos Pessi· e
Sirnão Carioni, merecem os _maiores lauréis; por­
que souberem, no mas eicerrdrado doepreondi-
menta, organizar e dirigir um campeonato de âm­
bito nacional. Que o exemplo desses moços, que
fazem esp-orte pelo esporte, sirva de guia para
muitas das conhecidas "repossrs "; que somente se

vale-rn-da-Geusa-es-pe#iva �-bon-e-fiGigs .&--va-n==- -

tagens de ordem pessoal ..
BOLA NA REDE - Quando o Toninha, ex=A ve!

e' FIgueirense rnerceve o seu décimo quinto gol
pela equipe do Palmeiras, projetando-se iI tren te
dos demais artilheiros de S. Paulo, lancei, aqui na
cotune, um palpite para suas convocação ao es­

crete brasileiro. Na oportunidade; o time nacional
se prep'ereve pereo .""Mundialitq" de Cali, jogan­
do contra alemães, ingleses e franceses. Nesses

jogO$,· a carência de tentos foi brutal, por falta de
urn goleadÇJr nato no tirne da C. B.D. Toninha, em
São Paulo, fazia gols às parnpas e ninguém se Iern-:
brou dele. Agora, lá com 25bolas nas redes dos ar­

queiros- de S. Paulo, -8 coisa está .melhorando .e a

Gazeta Esportiva, em magistral reportagem sobre
'o artilheiro barriga-verde poderá

-

colocá-lo, ebrin­
do os olhos da comissão técnica do selecionado,'

. no comando do ataque do time rrectonet.
NEM TANTOAO CÉU --Não'acredito, de forma

alguma, nas notícias desairosas a respeito do corn­

porrern eo to de alguns jogadores do Figueirense,
atribuindo-lhes a· queda de produção do time. É
verdade que quatro derrotas cansecutivas de urna

i-equipe corno' a do Figueirense, devem abalar sua
estrutura interna, surgindo comentários do cererer

dos, que andam circulando na cidade, Mas.
apurando-se os fatos ternos de convir que o Fi­

gueirense não anda perdendo para nenhum perna­

de-pau. Os tirries do nosso carnpeona to, salvo

poucas exceções, se encontram em nível técnico
de igualdade. O Figueirense, corno todos sabem,
foi vítima de duas más arbitragens (Palmeiras e

Chapecoense) cujos erros vieram .debitar quatro
pontos na tábua de classificação. Dessa rnaneira,
.se os diretores alvinegros reclamam dos prejuízos
causados ao seu time nos referidos jogos, não

pode_m eles, nern sua imensa torcida, acusar jo­
gadores de rná conduta disciplinar, corno fator de
decrescirn o de produção..Pode· ser que esteja
.nevendo alguma coisa fora do cornurn entre um ou

outro jogador, mas nem isso autoriza que.

se acuse um plantel inteiro de atos de indiscipli
na. Vamos com c:alrna rnmhe gente,. que a

coisa poderá melhorar.

Ainda muito preo-
cup-ado em arranjar
soluções para os pro­
blemas crescentes- do
Figueirense. depoIs das.
úlrirn as três. derrotas -

no

campeonato, o vice de
futebol do clube, Luis

. Ca rios Bezerra, con-

seg úiu - quarta feira en­

co-ntrar uma expressão
que _ao- mesmo tempo
motivou seus jogado res

e provou que este clás-­

sico, ap_esar db favoritis­
m-ó aparente do Ava í,
deve ser uma partida de
futebol muito disputada'
dentro do campo;
-.O. Figueirense não
preocupado com a

tra nqu iridade .j o Avaí,mas
no Avaí todos provavel­
mente estão preocu­
pados c-om a intran-

, qu ilidade que vive o
---

l3ig rreíren s-e-= --dIsse- -e1e-.-.
Cer ta rrrerrte , mesmo

vindo de ótimos resul­
tados, subindo para a

terceira posiç ao na'

tabela de classificáção e

apenas 2 pontos do líder
Comer-ciário, todos no

4: ,
-

Aval se preocupam , e

rriuito , com o Fig ueireri­
se. A provam ais palpável
é- a mud élr) ca rápida_ rle

expressá(_) tacldl d o ul­
timamente satisfeito
trein ad ar Ernãson Pos­
san ha, do Avai, qua ndo

perguntado sobre o que
achava deste. clássico,
pr in cipalrn errte sobre o

adversário;
Clássico sempre é

Jogo· rm previsível, res­

pondeu
.

ele. Pode o L

Fig uerrense esta r v iveri-,
�o d�sd��e�,ma�i�o
não muda nada . Jogo
deste tipo pode apr e­
sentar qualquer resul­
tado e time que vem de
crase pode se superar,
craar muitos problemas
que a rn arorra não es

pera. Mas eu espero
dific u Idades, com ple tou
ele carrancudo.

.Justamente, o que

pode acontecer hoje
depois de iniciada 'esta

partida decisiva- para am­

bas equipes é mesmo

inesperado. .

Até o

inusitado neste tipo. de
jogo hoje pode acon­

tecer, pois Avaí e Fi­

gueirense, certamente

."",.

Florian6polis, 31 de julho de 1971

que
..L -

pe

"
Renaux, com' 8 pontos ganhos.

o clássico de hoje" disputado a partir das 15 horas nOJ estádio Orlando Scarpelli, é uma partida de

resultado imprevisível, apesar do favoritismo aparente do Avaí, que .está sem problemas e melhor

. classificado na tabela. -Vale pela primeira rodada do rQturnõ da terceira fase do Ca.tar-irrão, que é liderado pelo

Comerciário com 13 pontos ganhos, seguido do Joinville com um ponto e um jogo a ruenos, do Avaí '�om

11 pontos, de Palmeiras e Chapecoense com 10.- O Figueirense está em . sexto ,juntamente com o Car-los

F-gueira e Avaí: jogo
torcedor

No último clássico no Scarpe/ão o ernpate ern zero-não.
serviu ..J ninguérn.

I sic O levará às" arqu ioari­
cadas, em peso, até a ul­
timarnente des�sperada
torcida _do.. Figueirese,.

·decididos na busca da
vitória, estarão jogando
o estado psicológico
com que partirão pa-ra as

restantes partidas deste
returno da última fase do

campeonato em que

poderão obter a .clas
.

sificação para o pen­
tagonar que decidirá o

titu lo máx im o do tu­
tebol estadual em 1977.

Por isso, 'também,
todos os jogadores es­

calados para a partida,
prometem muita dis­

posição em campo, na

lu ta pela vitória, que caso

ocorra,' é certo, só po­
derá satisfazer a um

.

time. Assim é que o clás-

-

que corn ecou a semana

pré-jogo
. envolto em

crises, que culmina re rn .

com a " dispensa�' do
treina dór O éc ia Leal - o

da "rri entalização"fracas­
sada, e com a mútua

agressão de Juti e

'RUbens Paraná, moti­
vada apenas pela disputa
de uma

.

cadeira - no

refeitório do cl.ube.
O Avaí, por todos os

problemas do adversário
e pela tranquilidade que
seus últimos resultados·
trouxeram é, a partida,

/

•

apesar da imprevisibi­
lid ade deste clássico,· o
favorito Um favorito,

-

no
.

entanto, discreto. Pois
afinal, até

-

bem pouco
tempo atrás, também
viveu dias bem difíceis,
de."derrotas ql)e valeram

argum entos aos tor­

cedores para pedidos- in­
sistentes da derrubada
do agora satisfeito e

muito prestigiado téc­
nico Em ilson· Pessanha,
um malandro do futebol
no bom sentido que-
não fala rn uito sobre o

...

que seu tirn e .vai tentar
mostrar hoje:

Nós só vamos

procurar repetir o que
vem sendo visto nos úl-
timos jogos, sem rnjs -.

Itér io nenhum, com muita
vontade de impor o estiio

que vem sendo apri- ,
-r+loeado ,- -para-.\Lencer- -- --e_ -�- -'-

embalar o camPeonato. t
No Figueirense r en­

fim, -.os planos se re­

sumem para hoje na

palavra de ordem ditada

pelo mais uma vez téc-
nico - provisór.io lb'er ê

Rosa: �Ja vitória". A con­

tratação de Antonio
Clern errte , que játrabalhou
no Figueirense em 74 e

75 como preparador fisi
co I só deverá

começar a dar. reflexos.
práticos nos próximos

. Jogos.

o Figueiref1$e, treinado
hoje por Iberê Rosa"esta es­

calado com 1/0; Pinga,
Mujica, Nézinho e Casagran­
de: Adailton, D'overt e Hélio

Pires; Mazinho, Ju ti e Osnir.
O A vai, treinado por Em/san
Pessanha, entra em campo
com Danilo; Orivaldo,. Mar­

cos . Veneza e Caeá: Almir,
Lourival e Balduino: Ademir,
Néia e Lico . A arbitragem
será deAlvir Renzi, auxilíado

-

por Oaurico Rosa e Reinaldo

Lamego.

-__-=-"

) -

/.
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Florianópolis, 3,.· de�julho de· 1977

de
-,

a uI"a
,

---

Um dos,maióres probternas da sociedade brasHeira�é-o
.rnenor carente de recursos para-sua ecíucacê o.e o seu res-,
pec tfvo processo .de marginafizaçã o. Isto é facilm-..e�te visível
'tõma-ndo-se em conta o grande riúrrrero de -menores ,que
perambulam pela cidade-; esmolando ou exercendo a tívt­
dades queyariam de engraxaté a guardador de automóVeis.

No caso específico _ dos eng raxates, a �ityàção toma

'feições r_eahl1ente preocupante "
Concentrados em eua

rna ioria ria Praça XV de Novembro, muitas vezes consti­
"urem urna desag.radável presença aos transeuntes e às pes­
'soas que se utilizam de seus e\!entuais serviços, sendo

"

frequentemente estourquidas rros preços cobrados. Muito
comum ta rnbêrn.

ê

a ameaça dos pequenos engraxates de

jogar tinta nos frequese� que não concordam em pagar os

_preços exigidos além dos [cortverrcioriajs I . _

Assim, a Secretaria de Educação Saúde e IAssistê"cia
Social do rrumic lpi o, instituiu um Departamento cham.ado
Pro berrj, que se ..-encarrega da profissionalização destes
meninos, ori.entando-os no sentido' ,de respeitarem uma

ética_Q.e trabalho e adquirirem habilidade neste serviço,
além de faz.ê-Ios ver a necessidade de encontrarem um

outro ramo de atividades que lhes favoreçam mais. .

: Muito embora a or ie rrtação deste órqão seja no sentido
de que cada éngraxate corsstttue um ponto fixo nas-cadeiras
por ela colocadas em toda a volta d a praça, o Cl.ue inclu,si�e·
proporcionaria a os meninos o cultivo de uma cüentela, a

'preferência pelas caixinhas de ambulantes parece persistir.,
.,Isto leva a urna série de ir'npicações desastro�s"tais como
brigas para decidir quem vai. engraxar, assim como cori-.

'tus õesou a_reunião ociosa no centro-da praça, formandoa"S
vezes lima verdadeira "gang", que fica a intimidar as pes­
soas que ali se encontram. Não raras são as oportunidades
em quecã polícia é obrigadaa-intervir para dissolver o grupo.

. Esta preferência pelas caixiflhas se explica pelo fato de
.
não haver um "p reço tabetado.s o que ocorre nas cadeiras,
onde é cobrado sete cruzeiroS para engraxàr e doze para·
pin tar, enquanto os am bulantes cobram dez :cru�eirç:>s!� pela
,graxa e vinte pela tiota, pod end o estes ainda serem alte­
rados conforme.a "cara do freguês".

Outra sugestãó dada pelas i orientadore51 aos engraxate§.
,'mas que também nãcé observada"é o usõ áe uniformeS:
que os caracterizem e os manten�rn lim-pos, além de dar'
'Melhor irnpreseã o ã � população« .

'

, Atualmente a Probem congrega vinte e seis rn enorea

nesta a-tividade. Este percebem uma renda media cííárta de

'cinquenta a oitenta cruzeiros, chegando a cem ou más em

-

cara-s-ula e

do engraxate
-

I alg uns, casos particulares. Com estaI variável 'rem uneração
eles são obrigados a contribuir no sustento da família
quando não lhes pesa a responsabilidade total de manter �
casa onde moram .Tato torna-se um', probJema na medida
em que os engraxates v�m :nesta atividade um bom cam­

po çte_ trabe ího, q ue assegura -a-tém de uma remuneração
diária, que para el.es é importante, um salário n}en�at maior
do ·que o pago pela maioria das firmas parttcutares, às pes­
soas deste grau social e cultural. Com isto..,muito engraxates
negàm-se a trabalhar em outras funções, que a longo-prazo
viriam lhes dar uma melhoria de vida, de vez que o salário

. oferecido inicialmente não supera -aqu ele que estão acos-
tumados a receber. '

.

, Como se pode ver, esta sítu açã o-é bastan.1:e polêmica,
constituind o.-se..,.: porém, er:n\ mal ',rec�ssário" uma vez qu�
rep resenta urna forma de trabamo, vrnenos Ifavorecidas
'e da necessidacre ·que._ existe nesre setor. O qüe 'poderia'
ocorrer, ent.retanto, é a melhoria das condições dessa -classe
através da incentiv�·'governamentais e da própria popLi­
lação, que deveria procurar mas os engraxates· conscientes,
aqueles que se utiliza_m das cadeiras e'da-tormalcorreta de ,

trabalhar e desprestigiar os que inals terrr no velho elsterrra
ambulante, cujo perlg�lde ma-ginalização é bem maior

-

Desta forma se daria uma po'ab(:)Ja'c1l0 também ao trabalho
....

da Probern , que apesar de difici� tem tentado a reabilitação
desses meninos.

'

De urn a f)laneira "geral os rapazes gos�m doauxilio que,

/

-

DOR- PRO-FISSIONAL
r

.

-\'Reparo� e Pequenos Consertos,
-

Saturnino de 01iveira Neves Ele-
tricista de Martu terrção e .Reparo's-_
Rua' Andrelino Natividade da Costa,
130 +- Estreito - Fone - 4�3893. Ivo'
'Abromovics - Encanador e Eletricista'
'- Final d o Córrego Grande - Morro da
Cruz.

�

Hélio· Rodrigues Avilta - Ele-'
tricista-éncanador - Fone: �-8960 :.

Nesta , Etanilto Peres da Silveira -,

� ,'Eletricista. - Rua Araov Vaz Caüacío,
45 - Bairro de Fátima - Estre_ito. Paulo
'Faustin o - Eletric ista - Ru a .,..Trom­

·powski, ·62 - .Fone: ·22-6654. João
,José-da Silva - Elesbão Pinto da Luz,
,1:32 - Encanador Fone': 44-4737. - Jar-

'

dim Atlântico. Boanerges-Fagundes -

'EncÇlnador - Rua Abelardo Luz, 271 -

'Fone: 44-4632 - Estreito. Joanin José
dé Araujo· - Pedreiro - Rua Vereaâor

, Batista Perei ra , .

224 - Estreito. Al­

,cebíades Silochi - Marcinei"ro ;... F:tua
TupinalTl bá , 164 - Estre ito . yvald ir

,·Julio Anzanello Despachante .de
Trânsito' - Rua CeI. Pedro Demoro,
1910 Fone ': 44-4890

_

-

.

Estreito.
Valrnor Atatde : Machado '- Consertos
de ·sombrinhas e 'guarda-chúvas
Ruá'lvo ·esquina com Cons. Mafra, 73_-
- Ce rrtro , .. �

d
..

S I -L rf L'--:
-

Limpa ora - u tda - Im-·
.

�'Sa de Reservatórios de Agua'..., Rüa·
", Abel- Capela, 430 - Fone 44-4604 -

Coqueiros. Francisco - Lavação de

Tapetes - Rua, Conselneiro Mafra,
152 - Fone: 22-6322 - Centro. Rubens
Schmidt, - Técnico GJe Máquinas de
fazer tricôt-E1gin - Telefones:: 22-3451

.

e 22-6557 Centro. Adem i - Re-

presentações - Co nsertos de Ar Con­
dicionado - Rua Menino Deus - fone:
22':"9317 - Centro. -

_ i Wildomar Thiagq
dà Silva -' Carpinteiro e Pedreiro - Rua

ÇJ.j�A Areas.16 - Trindade - fone:'�
,1253 (recadbs).

-

·'I�DICAOOR- PROFISSION.l\L
.... -:..

. .

"

Ihás é-dado pela Prefeituj-a ..
através' do órgão' competente, ,

,

mas existe ainda urn bom número de engr.axateS que não
está sob a proteção e orientaçãà deste, os quais sentem até
mesmo receio quando procu rados. pelos fiscais que, nor- -.�
malmente, só conseguem cativá-los quando os convidam
para um "futebolzinhõ", que é jogado nos campos das
faculdades que se localizam no .cerrtro cía. cidade.

'
.

.

Cabe portanto,' neste momento, uma atitude de com­

preensão a eStes desâfortunados meninos da nossa so­

ciedade e um voto de �uxiti� tanto 'por 'pijrte dos órgãos
oficiais... como da população em l�eral, oara ,

.ou e o Qy'Ç:lnto,
antes�possamos rpassar pelos logradourqs públicos e encon-:
trar eStes jovens realmente integrados em' nosso meio, sem
que ninguém -os \otheme manlteste u rrt sentimen!o de_ perra.,
mas sim de orgulh o, ao vê-tos trabalhando honradam ente e

corn ........as condições necesaartes para tanto .

•

13

<,

Venlia alm�ar no agradável ambient'e d� FlOPH, um requintado
card6p�� de 33 pratos, por somente CR$ 66,00. Todos os

cIomi��s, no Salãõ Dou�o, com
um 'pianinho amigo para você. EM T�MPO; a sobremesa iá está

incluída e crian(as até 12 a!lO� pagarão somente a metade.

�.

..
•

. I

I Você precisa conheceros quitutes de "seu Pedro:' nosso cozinheiro chefe,

..

.- 1

..
'
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SERViÇO
Jornal; 21,00 -, Deu a Louca
no Shaw; 22,00 - Delvec­
eh io; 23,00 - Cinema Classe
E::specia I; 01,00 - Get C hr ts-

'

tie Love,

tuna; 11,00 - Caminhos da
Verdade e do Am-or; 11,15 -

Super Bola de Ouro; 11,30 -

Programa Silvio Santos;
20,10 - Domingo é dia de
graça; 21,15 - Super Bola de
Ouro; 11,3Q - Programa Sil­
vio Santos; 20,10 - Domin-,
90 é dia de Graça; 21,30 -

.Jornal cíe, Domingo.

vidados pagam Cr$ 50,00.
�., Das 23 horas em diante.

CAPELlN HA junto' aQ
mar, no 'taguaçu, abre às 23
tu ras de quinta-feira e faz
boate até. domingo. Som de
fitas edis cos e c opa de ser­

vico rápido. O ingresso
sómente a os casais custa

I,
,Cr$ 50,00. Promete agora
fechar mais tarde.

No D.C.E.� aos sábados.
Início às 23,.00 hs. o is­

coteca D.C.E. som Me-
cânico de M.C. Produção:
Acs domingos - das 20,00
às 23,OOhs., som mecânico
""de M.C. Procí u co es tsorn ao '

vivo, pelo menos uma vez

por mês). Preços: U niver­
sitários Cr$ 10,00: Não­
un iversitá rios

, acom pa­
nhados por universitários
(as) Cr$ 20,00 não.
uriíve rsitá das a com pa nhad as

po r - universitário (as) - Cr$
'10,00: U niversitá rias nãO'
pagam. Os ingressos· de
domingo dão direito a uma

cíose (a escolher).
CONSTRUSOM, a

boate da Engenha ria no­

"cam pUs" da Tr�ndade,_ tem
festas às sexta e aos sá­
ba dos. Som -S'tere-M'o'to,
universitá nos pagando Cr s .

15,00 e público em geral Cr$
'3),00. A partir também das
23 horas.>"

-
'

CINEMA RESTAURANTEQUINTA FEIRA 11,30
TVE; 12,00 - Rin Tin Tin;
12,30 - Diálogo; 12,45"':.. Jor- .

nal da Tarde; 13,00 - Bola
em .Jogó; 1,3,30 - Sessão_da,
Tarde; 15;00 - Skippi, o

Canguru; 15,30 - O Túnel do
Ter:npo; 16,25 Batman;
16,50 - Hércules; 17,,00 - Bat
Fin o; J 7,05 - Wally o .Jacaré;
17,15 - Goober e os fantas­
mas; 17,40 - O Xerife de
Hoot Clock: 17,50 - Lupe :

Le bo : 18,15 - Cinderela 77;
18,55 - .J ambo e Ruivão;
19,00 - Éramos Seis; 19,55 -

Um SO'l Maior; 20,40 - O
Grande .Jornal;

,

21,00 -

Câmera Ab er-ta ; 2� 00
M.A.S.H.; 23,00 - Swenney;
24,00 :... Clássicos do Ci­
nema.

TV CULTURA CANAL 6
SEGUNDA FEIRA - 111'30 -

TVE; 12,00 - Bat Masterson;
12,30 - Diálogo; 1 �,45 - .Jor­
rlí31 da Ta rde; 13,00'- Bola
ern .Jogo; 13,30 - So ciaís:
13,45 - Sessão' da

_
Tarde;

-15,00 - Super Presjderrte:
.15,30 - Espaço 1999; 16,25 -

Os' Flinstones; 16,50 - Her­
UJ les; 17,00 Bat' Fino;
17,05 - Bom Bom e Mau
Mau; 17,15 Johnny
Quest; J7,40 - A 'Cabrinha
Azul; 17,50 - Pepe Legal;
18, 15 - Cin derela 77; -18,55 -

Jambo e R uivão; �9,55 -

Éramos Seis; 20,40 O
,

Gra nde Jornal; 21 ,00
Segunda Super Especial;
22-3Q - Univetso 21; 23,00 -

Lancer; '24,00 Onema
como no C inem a.

Relação filmes longa
metragem - colar - a partir
de 30.07.77.

Sábado -' Sessão da
Tarde Especial '- '14 horas­
Um Anjo na Terra.
Cine Espetacula r - 24 horas
- Talhado para campeão.
Domingo - Cl nerarn a 77 _

22 horas - O Cam inho - da
Felicidade.
Segu nda-feira - 24 horas
Cinema Corno no Cinema
Viagem Fantástica.
Terça-feira - Poltrona 6 _'

23 horas - Que Bom estar
Vivo

-Qua rta-feira - Cinema Clas­
se Especial - -23 horas -' O
Homem' Cobra.
Quintai-feira ..: Clássic os do
Cinema - 24 horas - Muito
Além da Gló ria.
Sexta-feira - Shaw de Bang
Bang - 24 horas - Marca do
Renegado
Sábado - Sessã o de Tarde
Es pecial - 14 hs - Viuvi nha
Indomável Cine Espe­
tacular - �24 hs - Escravas do
Amor do Amazonas.

Relacão longa metra­

�ns Séssão da Tarde, a

pa rtir 01.08.77
Segunda-feira - O Coração
� Ru�y

.

Terça-feira - feir'a de Amos­
tras

QUarta-feira - Escorpião Ver­
melho
Quinta-feira Quem Casa

_

com' a Noiva
Sexta-feira O Filho de
Rusty.

CINE CECOMTUR -às
14,00 - 15,15 _ 19,45 e

22,00 .Jeff Bridgess,
Charles G rodim e Jessica
la nge em King Kong
Panavision - i Tecnicolor­
Censura 10 anos.

RESTAUR.L\NTE
OLIVEIRA Na in efávet

Lagoa' da Conceição h? o'
restaurante _ .acirn a, do
Damião. Por nã o indu ir-se
errt re os m aís famosos é

justamente frequentado por
, pau co tu rista, ca ntinho de
quem con hece,

,

de' quem
sabe

-

que Dam ião pega o

peixe
-

e o carn arão d iaria­
mente. Antes de chegar à
pon te , à� direita, defronte ao

prédio antigo do "cabo
subm arino".

CINE SAO .JOSE às
13,3:> _ 16,00 _ 19,45 e

" 22,00 hs. _ King Kong
Censura 10 a nos.

CINECORAL _

às 14,00 hs
- fl\ Bela Adormecida - Walt
Disney '- Cens ura livre.
'As 16,00 20,00 ' e

-22,00' hs:_ Marcelo Mas­
troiani e, Sophia Loren em:
A Garota 'do Band ido - Cen-
sura 18 anos.

KIBELANDIA A
"Salada d o Soa res" é
pratin ho feito .por "mãe",
com caprich os ql:Je só uma

delas poderia conceber.
Servida para os, pro­

tegidos ,do dono da <;_asa,
será tarnbérn pa ra voce, se

:pedi-Ia. A costela ensopada
de segunda é pedida para
quem avançou no vinho, no
domingo. Bota qualquer es­

tom ago em dia. A coluna
dois do cardápio continua a

rna is acessível, apesar �dos
últimos aumentos do custo
'de vida.

.

GUACIARA Há
ocasiões em que a turma do
Bdd dá a informação e ter-

-

mina se rala nd o. Na
Guaciara faltou matambre
enrolado, provação
para nós que demos a

dica é te-rminamos sem o

espeto predileto. Mas não
faz ma, ninguém quer en­
oo rdar sozinho ... O espeto
�orrido continua o melhor'
da cidade e a churrascaria
éhega a extremos de trocar

a garrafa do vinho, se este
não estiver de acordo. Sem
é8�a feia, acréscim o ou

qualquer resquício de má­
vontade. Ca sa pa ra civi-
lizados.

SEXTA FEIRA 11,55
TVE; 12,05 - Os Três Pa­
tetas; 12,30 - Diálogo; 12,.45
'- Jornal da Tarde; ,13,00 -

Bola-em Jogo; 13,30 - Ses­
são em da Tarde; 14,50 -

.Júlia; 15,15 - M'arnêre Ca-,
Ihambeque; 15,40 A
Feiticeira; 16,05 - Lippy, o

Leão; 16,15- Cels077; 17,20
- Bat Fino; 17,25 - A Pantera
Cor de Rosa; 17,35 -.Grump;
17,50 - As Aventuras de
Zorra; 18,15 - Cinderela 77;
18,55 - .Jambo e Ruivão;
19,00 - Éramos Seis; 19,55 '­

Um I Sol Maior; 20,40 -

_

O '

Grande .Jorrial: 21,00
Clube dos Artistas; 23,00 -

Police Woman; ,24,00
'

Shaw' de Bang Bang; 01,30
- Escuna do Diabo.

_... /.

TERCA F EIRA - 11,35 TVE;
12,05 - O s Três Patetas;
12,30 -'Diálogo,,; 12,45 - .J or­
na I da Ta rde; 13,00 - Bola
ern .Jogo; 13,30 - Sessão da
Tarde; 15,00- A Feiticeira;

15,30 - Circo Sem "Frori­
teiras; 16,25 Sawamü;
16-:50- Hércules; 17,00 - Bat
Rno; 17;05 - O Inspetor;
17,15 - 0& Jetsons; 17,40 '­

As Aventuras de, To ro e

Pancho; 17,50 - Bom Pi­
xote; 18,15 - Cinderela. 77;
18,55 - .J ambo e Ruivão;
19,00 - ';ramos Seis; 19,55 -

Um Sol Maior; 20,40 - O
Gra nde .fornel:. 21 ,00 - A
Gra-nde Pa rada; 22,00
Switch; 23,00 Pottrona
Seis; 01,00 - Judd.

QUA RTA FEIRA, -

. 11,35
TVE; 12,05 -Sessão do Pas­
telão; 12,30 - Diálogo; 12�45
- .Jornal da Tarde; 13,00 -

Bola em .J ogo; 13,30 - Ses­
são da Ta rde; 15,00 - Super
Seis; 15,30 - Perdidos no

Espaço; 16,25 Os As­
tronautas; 16,50 - Hércules;
17,00 - Bat Fino; O Po­
deroso Cac+iorrão: 17,50 -

Festival Hanna Barbera;-,
18,15 - Cinderela 77; 18,5!:? -

Jambo e R uivão; .19,00 -

Éramos Seis; 19,55_- Um Sol
Maior; 20,40 - O Grande

CINE R ITZ âs 14,00 hs
A Bela Adormecida - Walt. -�

\Disney.Censu ra. Livre. as
16 :00 - 19,45 e 21,45, hs -

Rqger Moore, em Com
-

007
_ Viva ou De-ixe Morrer
Censura 18 anos

CLU'BESCINE ROXI' às 14,00 e

20 00 hs ..: SEmta Berger e,
-. ,-

Helmut! Bergen em O Clr-\
cuia do Sexo. Censura 18 À diretori'a do' N ITERO I­

F.C..Comuniça aos amigos
e sim patizantes que" se
acham abertas as, i nsc riç ões'
para ampfiàção de" seu

quadro social: os in tares­
sados 'queiram

-

procu rar o
sr. Belo na sede social às

-_ .19hs. Local Roçado - São
.Josê,

.

Clube Atlético Indepen-
dente (da Trindade) pro':'
.rriove ótimos bailes todos
os domingos com' o grupo
musical Folk. A cíirecor ia
agradece a sua presença.

Obs.; traje esporte e no

fim do baile você concorre a

um LP.

anos.

SABADO - 10,30 - TV E;
12 00 - Rin Tin Tiri: 12,30 -

,
-

Diálogo; 12,45 - Jornal da
Tarde; 13,00 Bola em

.Jogo; 13,30 - Zuri Machado;
13,45 - Pergunte ao Pr�
feito; 14,00 - Sessão da Ta r­
de Especia I; 1 5,35, - O M un­

do Submarino; 16,25 - Os
Monroes; 17,1 5 -

..
Os Fo­

toqueiroa: 18, i 5 - Cinderéla
-77; ·,18,55 - .Jambo e o

'Ruivão; 19,00 Éramos
Seis; 19,55 - Um .Sol Maior;
20 ,40 - O G ra nd e .J arna I;
21_,00 Buzina do Cha­
cr irrba: . 22,15 - O Rei dos
Ladrões; -23,10 Quest;

, 01,10 - Cine Espetacular;
Ol.30 - Esqúadrão Fantas-

CINE JALISCO às 14,00
_ 16,00 - _ 19,30 e 21 ;30 bs.
- Jocias do Onibus Atômico
Cerrsura 5 anos.

-_

CINE GLORIA - às 14,00 hs
- A Pa rrtera Comanda o Es­
petáculo - desenho - T�c­
niColor - Censura livre. As
16,00 e 20,00 hs. Progra'ma
duplo - Geo rge Kenned u e

.John Mils em: O Fator
Humano - .Jose M ojica Mar­
tins e M arizeth B aúmgartén
em' A Estranha Hospedaria,

, .

dos Prazeres trn pr ópr ios
até 18 anos.

SOlTES
-

Clube Recreativo Corin-
tiarrs- Cata rin ense: em, fase
de desenvolvimento. Sinta­
se participante de nossas
atividades sociais: Pro­
gramação de julho.
Dias 30 e 31 'G rupo
Musica I Ecp pson.

PENHASCO, no morro

do mesmo nome na

Prain ha , com a música do
eletrosóm, faz boate às sex­
tas-feiras e aos sábados. Os
convidados da casa pagam
Cr$ 20,00 e os não con-,

FARMÁCIASma.
,.

DOMINGO - 08,30 - TV E;
10 00 Alegre Solteirão,",

10,30 ,- Soldados da For-

CENTRO
Farmácia Vitória Praça XV

CASAS DAS MÃQLTINAS E A CHAVE

Estarão se apresentando no dia 27/08/77 no Estádio
,

do Figueirense sob o pntrodnío de Jetson, TV Cultura
e Bruneti Discos.

Vendà de ingressos a partir de 10/08/77: BRUNETI DISCOS.

OR.AÇÃO AO DIVINO ESP'fRITO S,A�TO,
Espirito Santo, yocé que me .escfar-ece tUd,O, Que tlu_mma

,todos os cam tnhos para que eu 'atinja o meu Ideal, voce que
me dá o 'aom divino de perdoar e esquecer o mal q,ue me

fazem; e que todos os instantes de minha vida está corruqo., :u
quero nest_e curto ,diálogo, agradecer-lhe por tudo. e confir­

mar mais uma vez que eu nunca quero me separ�r de você por

maior que seja a ilusão material não será � m(nrmo de vonta­

de que sinto de um dia estar com voce e odos os meus

irmãC?s na glória perpétua. -'

Obrigado mais uma vez.
.

(A 'pessoa deverá fazer esta oração 3 dias segUidos. semfazer ° pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça. por
mais difícil que seja). Publicar assim que rece�er a graç.a.

MCPS C

o único ••Pec)alízodp_m
c ()4"odos de frulos domor _

COfT\ JH'4tÇo fD(O por pe.soo
lagoo do Con<.içao .

_m fr.-nt. 00 posto
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15Florianó polis, 31 de julho de ·1.977

·SERVIf-;O
(linha 201), Escola, (206),
Capoeira (226), Morro do
Geraldo (231), e Vila São
João (2�).

Da PLATAFORMA 2
carros Circular A (linha
101), Circular B (106), para
Abrão (211), Aracy Vaz
Caltado (216), Bairro . de
Fátima

._-

(217),
.-

-Balneário-
(218), Jardim Atlântico
(221), Lagoa (40 1), Joa­
quina (402), e Barra da
Lagoa � 403) ..

de Novembro, esquina
Conselheiro Mafra. Plantão
pe rmane nte ,

Fa rrnáola - Noturna - Rua
Felipe Schm i:h, 8., Das'9 às
12 e das 17 às 22 horas. Fár­
maca Turista - Rua Fefipe
Schm ã::It, '43. Todo o dia.

CONTINENTE
Parrnácta- RUa-t.íberát·O· B't-·
tencourt, 1.999. Estreito
Plantão pe rrn ane rite .. Far­
mácia Medical- - Rua Co­
ronel Ped ro O em oro, 2.028.
'Estreito. Das 7 às 22 h oras.
Farmácia Indiana - Rua Ful­
vio Ad ucci, 988. Estreito.
Todo o dia ,

-

to 60. Escola Dominical às'
9h30mn.

Igrejas Evangélicas
Rua Nereu Ramos,2l- Curl­
tos aos dom ing os às
OO;OOhs. No último dom ingp,
de ca da mês, culto em

alemão às 20,00 hs. Rua
.Vlscoradecíe .Ouro. P- reto"..6�

·

- Cultos aos domingos às
00,00, 19,3:> e 5a. às 19,30
hs..

Rua Arac i Vaz Ca lia do,
3:>0 - Aos domingos às
19,3:> e quartas às 20,00 hs.
Rua Antonieta de Barros,
:DO =: AoS domingos às
10,3:> e 19,30; e quartas às

-

,

19',3) hs.. Rua Felipe
Schm dt, 114 - Aos dom in­
gos às_ 19,00 e quintas às
19,3:> hs.

Rua João Pint�, 37 - Aos
domingos às 09,00 e 20,00
hs. e' quintas às 20,00 hs.

·
Rua João.Pessoa, 60 - Aos
domingos às 20,00 hs., e

terças e quintas às 09,30 hs.
Avenida Jorge Lacerda, 1 -

Cos teira - Aos d orn in qos ás
00,00 e 19,30 hs. Quartas às
a:>,OO h e sábado às 19,30
hs.

. 'Rua São Pedro, 17 EstreitO -

Ao:;_. domingos às. 09,00 -

Terças às 20rOO.
Rua Antonio Matos Areias,
ffi7 - Estreito - Aos cíornjn­
gos às 19,30 hs.

Dona Leda.
. '\.

.
...,..

_._ ---_._-

do que o de Santa Marta, outro

potente farol da costa brasileira, no
litoral de Santa Catariria.

-DO MIN GO
.

DIA 31 - Santos:
Inácio, Fábio e Helena. Segunda, dia
1° cíe . Agosto - Santos: Afonso e

Le ô raio , Terça, 02 - Santos: Eusébio,
Estevão' e. .Evórfio .. '. Quarta, 03 -

Santos: Gomaliel, Nicodemos e Lídia.
'Quinta,04 _ Santos: João, Eleutério
e Perpétua. Comemora-se o di a do
Sacerdote. Sexta, 05 Santos
Ern idio, Cass'iano e' Osvaldo. Co­
memoração do dia do Carteiro ..

Amanhã, lua minguante, as
17,40hs.

Sábado,06 Santos: Januário e
. Tiago.

GENTE IMPORTANTE,

A irrau quraç.ã o dos silos
. graneleiros e do prédio da
adm nistração da CRAVIL,
o Ia nçamerrto da ped ra fun­
damentai do pavilhão de

exposições do
.
núcleo, da

Associação' dos Criadores
de .Bovino e a entrega do

. titulo de Cidadão R iosuteri­
se aOs senhores Vitor Os­
valdo Konder Reis,. diretor
de crédito rural do B ESC:
e Ivo Vanderlinde, presid€n­
te da Cravil, marcaram os

festejos do Dia do Colono e

do Motorista, em Rio do
Su I. A' festa foi dia 24 úl-'
timo, numa promoção. da
Prefeitura Municipal, da
Cravil, da ft CAR ESC, do
Sindicato' Rural, do Núcleo
da Associação de Criadores
de Bovino, Sindicato -de
Trabalhadores R urais e Sin­
dicato dos Cóndu tores
Autônom os de Veículos
Rodoviá rios.

Orlando e Claudio Villas :Boas.
Eles convenceram o governo da im­

portância da cr ia ção de uma grande'
-- ur.eserva indígena" no Alto Xingu,
corn finalidade de gararitir a posse da
terra ao índio xinguano e propor­
ei onar-Ihe melhor assistência. A
reserva .f'oi criada em 1961, com o

nome de Parque Nacional do Xingu .

A atribulada história do parque se idel
tifica com a de seus criadores. Muita'
luta e muitos sacrifícios são neces­

sários para protejer os quase dois mil
índios que vivem nas·suas·dezesseis
aldeias'. A .ajuda é dernoracía e -in­
suficiente. E, O que é pior:' em 1961 o

governo desmembrou um tor ço 'da
·reserva para dar passagem a umá
rodovia. Mas Orlando e Claudio não'
desanimarám, seria pior para os ín­
dios. Toda uma, filósofia orienta esse

trabalho, cornplernentado com rnaio r
amor e .dedicação:�-"�o seu estado
prim it_ivo, o índio é feliz. Na nossa

modesta o prruao , a' verdadeira
defesa dos índios· é . o respeito, é
garantir sua sobrevivênciaaentro dos
,seus val ores" .

CULTOS·

SORRIA: Durante um casamen­
.

_
to, o

_

ancião dirige-se a um· dos
'presentes elegantemente trajado e

pergunta-lhe se era o. noivo. A res-

P,ost� foi esportiva:
,

.

- Não, senhor. Fui eliminado nas

sem ifinais.

Igreja Presbiteriana de
Aorianópolis, domingos,
terças, quintas e sábados,
às 20,00 horas, e escola
dominical às 09,00 hs.

do[Ylingo. Rua Antônio
Carlos -Ferreira, 122 - Bairro
da Penitenciária.
Catedral Metropolitana -

Praça' XV ..de- Novembró.·
Missas às 7h e 8h30min, 10h .

18h15mn e 19h30min.
Matriz do estreito

Praça NOssa Senhora de
Fátima. Missa às 7h,
8l30m n, 18h e 19h.

CAPELA DO MENINO
OEL.:S .

No H ospital de Caridade
à rua Silva Jardim. Missas
às 8h e 19h.

Capela da Maternidade
Carmela Outra - Avenida.
Hercílio Luz, próximo à Es­
tação Rodoviária. Missa às
10h. Igreja EvangéHca As­
sembléia de Deus - Rua

Felipe Schm ot 114. Culto
às 19h.

Igreja Presbiteriana In­
dependente - Rua João Pin-

"

SORRIA OUTRA VEZ: A car­

tomante dizia à cliente:
_-

Um ··'homem·bonito,' olhos
azuis, - cabelos, castanhos atravea-

,
I

sará o seu caminho hoje.
Cottado t

�

._ Coitado por que?
- ,Porque a catrei de tirar . minha

carteira de motorista!

FAÇ�
SUA

CAMISA
··COM'
,

SERGIO
AL'FAIATE

ETC

No novo term ina I ur­

bano do aterro da Baía Sul,
.

todos os
ô rribus são nu-

·
rneracf os conforme as suas·

linhas'- Guarde o número do
.seu (e da' plataforma em

que .efe· estÇtciona), para
faciJ.itar o acesso � adia ntar
a viagem:

Da PLATAFORMA 1
saem os carros para Canta

SORRIA MAIS UMA VEZ I.

·SUA HORTA

Chegando de surpresa em sua fá­
brica, o patrão pergunta a um

operário extremamente ocupado:
H á quanto tem po você tra­

balha qui?
Desde que vi osserihor descen­

do a escada ...

Repolho: tpo'ca de .

.

plan-
tio, fevereiro e março. t planta' de
clima frio e tem as mesmas exigên­
cias das d'iversas couves. Semeia-se
em viveiro e faz-se repicagem.

""
.

-

.

JERONIMO COELi-fO s .38 .

,�

REC8TA

inltltuto Aprenda inglês no IBEU

bra.l'll • Matrículas ab-:rtas.
C .I'tado.l' Rua Felipe Schmldt, ;. 2S

il do, �ilf. Zahia 6f! andar ,-
.

Fone : 22-5669.·

Refresco de amendoim: 1 lata de
leite cc;>ndensado,4 xícaras de água, 6
colheres de' pasta de amendoim.'
Bata' todos os ing redientes no li­

quidificador e sirva bem gelado�

CUR IOSIDADES

-

A quantidade total cíe Iuz que
recebemos de todas as estr�las do

céu, com exceção do sot, equivale a

menos de urn centésimo da luz do
soL

Os dois maiores faróis da
América do Sul são os de Cabo .Frio,
.,0 Estado do Rio � o .de Cirro, no

Uruguai. 'O primeiró deles atinge 29
milhas m arltim as , sete mihas a -rnara

PENSAMENTO· .

Dizem' que o ódio é cego, mas
também o.é o amor.Não há senão
uma diferença: o ódio não.consegue
ver o lado. bom do .ser , o amor é in-'
capaz de perceber seu lado mau.

(G _ P'ap'irii)
GU

OVEL
A
I I"

OI ZE} O ro DE É Gl)�
\JfH ? ..__�-�---

À PADAR.i A '.-

Empreendimentos Imobiliarios Ltda.

Ay. Osmar Cunha, 18 - Creci
-_

.

. __'...-...
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Celso
Pamp�ona

Domingo colorido é o

que desejamos a 'todas os

leitores do Bom Dia '.
Dorningo. Ondá de lazer
na

.

Beira Mar Norte e·

boite duplex no Çlube
Doze de Agosto,' com
som de Juaniro.

Eleita a nova rainha do
Clube Doze de Agosto,
senhorita Vânia. Cal/aço
de Oliveira, filha do casal
dr. Vânia Cal/aço de

. Oliveira e d, Laura Carriço'
de Otive ire. Rece.berá a

faixa no dia do jantar de
aniversário do clube, que
será a 12 de agosto, às 21
horas, de sua antecessora
Cintia Silveira de Souza
Geratelõs ..

u

D. Dea Konder Bor-
"

-

nhausen, madrinha das
debutantes do Clube
Doze de Agosto receberá
suas afilhadas com um

lanc he, no próprio clube.

Festejou 15 an os, dia
Z2' último,' durante o

coquetel das debütantes
do Baile Branco no Lira
Tenis Clube, Ludana Dias
da Silva.

Silvia Maria Cunha foi
a debutante contemplada
com o souvenir que o Lira
ofereceu. Parabéns para
ambas.

No próximo sébodo­
será o coquetel das. de­
butantes do Bailé Branco,
170 Ma rambaia

'

Cassino
Hotel, Balneário Carn­
boriú . Serão anfitriões o

casal, dr. O Osrnes Nunes
e d. Alcira Getloti
Nunes.
.- "0 novo- instituto de
beleza Hit Cábelereiros,
de d, Nega Nunes Pires,_
será - todo decorado
porAlcinha de Souza
Damiani

Casal VJce-Gover-
nadar do Estado; dr. /War­
cos

. Buechler e· d. Diva
(foto), numa recente
reunião social, hoje sendo
destaque em nossa co-

Iane .
. ,

Almoçar no salão
dourado do

_ Floph, com
,

3J pratos' frios e 3 quen­
tes, incluindo. a sobre­
mesa, é a grande pedida
de hoje.

Van usa, - a' cantora
sucesso estará dia 13 de"":'
agosto se' apresentando
no CIube 6 de Janeiro,
numa promoçã...o em

hom eneaern ao Dia do
Pepoi, com a famosa' or-
.auesrre Erinho, de
Bturneaeú,

, O Presidertte do Lira
Tenis Clube, José

Wel/ington Machado
Cavalcanti convida para a

cerimônia' de abertura da
4a. etapa da lia Copa
Nacional de Tenis "'Copa
Itãú u; dia 2 de agosto, às
20 horas, no Ginásio
Charles Edgar Moritz.

.

Reçeberam a benção
do santo matrimônio, na

capela do Provincialato
das Irmãs' da Divina
Providência, Rosangela

Serratine Mafra, com um
-

lindo modelo do' ren O«

mado c os tureiro carioca,
e dr. 1\(0 Zuege (foto). A
recepção foi nos salões do
Ura Tenis Clube, onde
foram anfitriões os casais
Milton Mafra, d. Maria
Teresinha Serratino Mafrq
e Guilherme Zuege e d,
Udia Zuepe.

Foi inaugurado o Cas­
sino dos Oficiais da Base
Aérea de Rorianópolis,
dia 20 último, às 21 horas.
Agradecemos à convite.

Aconteceu ontem o

grande baile de eniver-
-

sário da So ciedade Espor­
tiva e Recrea tiva Ipiranga,
no bairro do Saco dos
Limões, com a orquestra

. Stagium u10", preparado
.

'por Rosemary Vieira, ten­

do co rno mestres de
cerimônia o casal Walter
Souza e esposa A
Medrintu» das debutantes
foi a sra. Juça Alves dos
Santos.

Foram debutantes do
Ipiranga: Márcia Leonor

. de Azevedo, Vera Regina
Goudel,. Norma Carminat­
ti, Luiza Helena Corre/e,
Madalena MaChado,
Roseli Vieira, .: Lucia'
-Hetene' Vieira, Tania Mada
Vieira, Sandra Schmidt,
Jacqueline Janice de
Souza, Karine Domingues
Cerrreiro, Marcia Helena
Borges, Sonia Rosangela ..

Rodrigues, _

Nadia Regina
Eiethorn, Tania Mattos
e Mariangela VirtuQso.
Escolhida a rainha

-

Maria Aparecida - Nunes.
Nossos cumprimentos ,à

·

Oube 6 de Janeiro. A
seus filhos Joaquim,
CarlosAlberto; _

Antonio
·

Cesar, lolanda Maria,
Lilian e

-

Carmem Lucia,
noras· e genros, nossos
curnprimentos pelo gran­
de acontecimento.

d. Olga Maria Luz dos
Santos Uns. , d. Celia
Konde r R'eis, d.· Dori
-Pearini.d . Leda Ramos, d.
Nane D 'Aquino D 'Avilla,
d. Carla ta R/bas, d, D'ee
Konder Bornhausen, d.
.zjzq-- Campos, d . Raquel.
Mesquita, d. Benita
Gerteck Koerich, d. Ade/­
gunde Carvalho, d. Oriv .

Furtado Koerich, d. Vir­
ginia Borba, d. Sebasti Di
Matos, d, Niceia da Luz
Mendonça. -do Ieda Gama­
D'Eça Mesquita, srta. An­
gela, Jeinzen noiva do
Prefeito Espiridião Amin.

uma das maiores bandas des-
.

ta década , ga n ha mered-.
damente seu lugar na efer':'
veScente Londres cíaqu éla
época (70) Jon -Arxíerson
(vocais) e .Ch rís Squire
(baixo), fundadores'do grupo,
têrn o acompanhamento de
Tony Kaye -(tec.lad_os), Peter
Banks (guitarra) e o con­

sag rado talento do excelente
baterista .Bj ll Bruford (que já
trabalhou com King Crim­
san). O disco tem seis mú­
sicas do líder .Jo n Anderson
(duas em parceria com Chris
e David Foeter, com letras in­
teligentes, atua is, e toques
r.6smicos de viagens

.Dia 20de agosto, festa
,beneficente da Rede Femi­
nina deCombate aoCâncer,
nos sal6es do .Veteran.o,

.

corn um jantar e desfile da
· Valisere e desfl!e de gran­
de gala; com manequins
de São Paulo e Rio de
Janeiro, além. do sorteio

TRANS EUROPE EX-
PRESS '- KRAFTWERK
(Lançamentó EMI/Odeon).

Estes gê nios alemães da
música ete-

trõ nica -rrsais uma vez

impulsionam sua

cria tividade
.

em direcã o
de

.

novos horizontes. Em
1570, dois ee tucfarrtes de
mLlsica c lá ss ica, Ralph Hutter
e Floria n

.

Sch neider, fun-­
'dararn o KHng Klang Studios
e passaram - a -

pesqu isar a

rriúslca neo-im press ionfsta
conter:n porâ'nea. Após do is
ãbuns lançados, a dupla
gravou o LP RALPH e

.

FLORIAN, com muita
criatividade experimental.
Logo após o percussionista
Wolfgang Flur e o guitarrista
violinista Kla us Roeder
uniram-se aos

.

dois pes­
quisadores, fo rrriancíõ o

grupo Kraftwerk. Primei-
ramente. gravaram "AU-

.

TOBAH N", atingindp grande
sucesso na Alemanha e EUA.
uRAOIO ACTIVITY" foi en­

tão lançado em março /76,
subindo diretamente

.
aos'

críticos e . difíceis conceitos·
musicais. Kraftwerk .corrt i­
nuou reu trabalho árduo ex­

pandindo suas
: cap:JC'rdades

técnicas à medida que seus

amplificad ores, sintetiza- -

dor-es, osciladores e filtros
·
tomavam-se mais complexos.
Com o Ia nçamento de "Trans
Europe Express" - tornou-se

bem 'daro que o grupo
passou para .

o papel-
de perfecctorue ta no

· gênero. Kraftwerk vai
afém da ficção' cientifica
criando música
eletrônica, simulando sons

de máquinas -(escute a;

sons sintetizados de
trem na música título) e

também Ia'nçando mão de
, sons já existentes a seu redor.
"T RANS EURO PE EXP R-ES­
S" reflete, de forma musical,
a essência de uma viagem no

Exp resso Trans-Europeu.
·

"Trabálhando .

, no meio de máquinas e

equipamentos eletrônicos,
Krciftwerk não só criou um

novo estilo, como também
trouxe aJg o de novo neste
vivo realism o sintetizado.

da mente) e traz duas r&

criações: "N o Opportunity
Necessa ry, No Ex pe r ie nce
Needed", do ótimo violonistá
com positor americano Richie
-Havens, e "Everydays", de
Stephen Stills (do quarteto
"Crosby, 5tills, Nash e Youn-
g").

-

--

O som puro e Irmpido do
YES já era uma -realidade
·presente.... e músicas como

"T hen" "Astral Traveller",

(Vajante Astral) e "Time and
a Word" fica ram regis tradas

. na lembranca de
, '

_
toda uma g-eraçâo que

acompanhou YES desde 'seus

primara momentos. Ouçam
para conferir a precisão e a

perfe ição musica I destes
magos do som.

R,osangela Serratinê Mafra, hoje sra. dr. Ivo I Zuege.

Helou Filho, d. Clotilde
M�ndes Gonzaga, d,
Nelida Cals de Oliveira� d.
Vilma Cardoso, d, Maria
Pornpe s» Konder Reis
Malburg, d Ondina
Macuco, d. Henite rei­
xeira, d. Consuelo Vieira
Prazeres, d. Salorné Fort­
kamp, d. -Regina Pam­
pio na, Tania lSilva, Lea
Gu imarães, Silvia Berreta,
Edna Vieira e sra, dr.
Helio Ortiz,

Na próxima sexta--
. feira, no programa so­

ciedade das 16,30 tis, Cel­
so 77: desfile das lojas AI­
Fred com sua maravilhosa
coleção, pela 7V Cultura,
canal6.

Em nossa cidade,
pro cedeo te do Rio de
Janeiro; q simpa tia do
jovem Germano Weber,
em VIsita a seu lave, a

querida amiga Sorainha
Daux Boabaid Flores, de
nossa sociedade. Ao Ger­
méT1 o, seja bem-vindo a

Il_ha de sol, rnar e amores.
Pensarnento -da

Semana: "Há pessoas
que, em troca do favor'

que faze rn exigem a ser-
-

vdãc daqueks a quem
ajudam u. (Guilherme

-

Gu imarães).

DANCE LITTLE LADY
DANCE TINA CHARLES
(Lançamento CBS) Tina
Charls considerada a "rain ha
das discotecas" nos EUA e

tem sua carreira ligada ao

arra n jado'r e maest ro B iddu ,

�jas dançáveis mtasicas in­

te'rpreta. I'IDance Little Ladv
Dance", continua nas listas •

dos rnas executádos e ven-

'dietos, ao mesmo tempo que
seus·antigos êxitos (como "I
Lave To Lave") continuam
sendo "devorados" pelos
seus admradores. (GALLO).

vice-Go vernedor Marcos .Buechier e esposa.

diretoria e toda sua

equipe, e aos pais das lin­
das debutantes· 77.

: Bodas' de Ouro, dia 23
último, do casal Vicente

de Sãnr-'Ana e Maria de
Lourdes Andriani. San­
t'Ana. Foi celebrada missa
em ação de graças às 19
horas, na Igreja Matriz
Nossa ·Senhora·de Fátima,
e recepção nos salões do

de uma jote, Serão pa­
tronesses: Astride Tolen­
tino de Carvalho Co­
Uaço, d. Silvia da SilvtiJ­
Come/h: d. Gifda Heineck,
d. Regina Brito Lopes, d.
Maria Kotzias, d. Marlene
Abraham Bertel/i, d.
Tereza Fialho Daux. , d.
Diva Fleischmann,' d.
Geá Torres Marques, d.
Helena Thompson Flores,

TIME AN D A- WORD -

YES (lançamento WEA)
ComestesegundoJálbum �(que
chega atrasado_, mas' sem pre
benvindo entre nós), o Y t=S:

/ ,'� '-" ,'.' \. .

-

_ '. -

-

-
,

.

.

.-- - ,
'. -'- .

�,
_

.�' • .:_ '.:.-. '1'''..:;. '"",' ''':-:;'', • \

-

- ,

'I _- _

�

No DIA DOS PAIS!
I

Alfred 'é O .melhor. presente.
Tudo em 5 pagamentos sem acréscimo.
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NÃO l

TEM BRON­

CA� AM\GO!
-

A GENT@_ P-EBAjt= o' .ôAQUE:
DELE.., EN\ENOE1' E GAN\-1A
UM SAQUE;! Af A GEN"TE. SACA!
t:: ELt=. CON5EGU� P.EBAiER. E ... -

3·6

WOOOS'TQCK
ACHA QUE ANDO

COM MAN\,A
.

DE GRAN­
DéZA!!

IDr. .Lester L Colemon

OS IINUMEROSII DA PRESSAO DO SAr'fGUE
•

Muita gente mostra profundo
o

interesse ----oe I os rrü­
rrueros resultantes da pressão do sangue�. Meus
leitores, em geral, mostram confusão sobre o sig-·
nificadQ desses números.

Também os médicos da clínica particular sabem
que os pacientes ficam preocupados e aneioeoaeo b
esse respeito.

o

As leituras da pressão do sangue são .sempre
referidas como Hum núm era mais arto que o-u tro",
O núm ero mais alto indica a' pressão sistólica do

sangue. O mais baixo é a pressão. diastólica.
IISistóiica,ll quer dizer a pressão dà sangue nas

artérias, no 'rn orrierrto em que o bate e

bombeia sangue para elas.
"':Diastólical.( é a pressão nas artérias, entre as

: batidas do .coração.
É o relacionamento entre as duas leituras da pree-\

aão-cío sangue que tem mais imJX)rtância, não os

númerós em' si.
Em vista disso, os pacientes apenas não podem

avaliar sua condição; simplesmente conhecendo os

o
números. Esses números. podem tornar-se ater­

rorizantes, quando não é compreendida a sua ver­

dadeira importância. 'Talvez seja este o motivo pelo
qual os rnédicos muitas vezes não diiem a seus

pacientes os números da leitura da pressão arterial.
Em' minha opinião, trata-se de . °l!Jm erro psi­

cológico. Quando nada é dito ao paciente e os

"n úrn eros " se tornam uma ameaça oculta, a mística

c

-,
-

desses números pode ser aterrorizante. Os pacien-
- tes tem maturidade suficiente para corrrpreerrderern
o significado dos núm eros da leitura, em adição aos'
, .' -

numeros reais.

Muita gente fica a tal ponto preocupada com o

"joqo
. dos núrrreros". que compra' seu próprio

o 'aparelho de pressão,. Çlprendendo a tirá-Ia em inter­
valos regulares. Psicologicamente, não é uma boa
medida ..Sabe-se que algumàs pessoas, sob a tensão
de medirem a própria pressão, reg.istrarão um nível

o

mais alto. o temor a respeito, aumenta a ansiedade
e se segue então o ciclo inevitável da. tensão
emocionat

Apen as um esciarécimento adequado do médico
pocíe-arn enizar a ansiedade que sentem tantas 'pes-

o

soas acerca de sua npressãol.l �

� hipertensão - ou pressão arterial alta - não en­

cerra mais o terror de antigamente. Hoje dispomos
de- drogas excelentes no mercado que, em certos

tipos de pressão alta, conservam-na sob controle, .

assim recíuzirido o risco de outras complicações.
Um dos maiores' problemas com que os médicos.

se defrontam, envolve as pessoas de pressão' arterial
alta, que só se deci<:rem a consultá-los, . quando
surgem .certas complicações.

Func io n ários+sariit ário.s , médicos e educadores
-

-

. ,
o

constantemente promovem campanhas, para que
sejam descobertos os casos �Ii neuapertados

" de
pressão arterial alta.

'

'5 621

10

7 9

1'3

17

22

25

29

I
.»

.

"''' .

1 - Flexão do verbo penhorar. 7 - "Ramagem. 8 - An-
.

tr-op ôn irno.fern inino .. 10 - Antigo Testamento. 11 --'Braço�
.

de rio. 12 - Antes de Cristo. 13 - Ilustre casa de Castela.
15 - Flexão do verbo rimar. 17 - Flexão do verbo domar.'
20 /- Pouco comum. "22 - Cabo do ·Canadá. 23 - S.ol­
teirona.24 - O substrato instintivo da psiquê� 25 -'Extra­
ord inária. 27 ., Flexão do verbo ecoar. 29' - 'Flexão do verbo
rama.

'. VERTICAIS
1 - pé. 2 -. Naquele lugar. 3 -' Antropônimo fe rnlnmo.

4 - O sequ ndo califa dos muçulmanos. 5 - Símbolo do ..

Rádio. 6 .-Lavram'a terra. 7-0Aquela que 'rata. 9 � T'errrií­
nada. 14. -o Antigo navio-de combÉlte. 16 - Raiva. 18 -

Rezar - 19 - Liga m. 20 - Vassourar o forno' depois de
.

aquecido.21 - Cursà d'agua natural (pt.). 26 -/0 sol dos
antigos egípcios. 28 - Sírnoolo do Cálcio.

_,
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CASA CANASVIE!RAS - 3
-cíor rrntó.r ios., living;- banheiro

I Social, cozinha, ga ragem

I para 2 ca rros. Preço: Cr$
j 350.000,00. Tratar CA-
I RACOL EMP. IMOB1-

1- LIARIO-S Rua; AnIta
I Ga ribaldl. 32 - Conj. 1110 -

I Ed. Dona Isabel - Fone: 22-

I 3526 - Creci 461.
[
J

519'- ATENDE-SE CASAN
E ,PESCo Consultório e

Residência - à Rua Manoel
de Ofiveua R-ámos, 267 -

fo rie.; . 44-2703 EstreIto

-Fpolís.

mente - Cr$ 920.000,00 à
Combinar. Irrtor rnac ões
VIFA IMPÂEENDIMÉNTOS
IMOBILIARIOS LTDA
Creci 37 - Rua: Tenente Sil­
veira, 21 - 'Sala, 1-02 - Fori es:
22-1660 e 22-9658.

A�TO EDtFICIO DA-
NI ELA :---Contendo: 2, quar- 1

tos, sa lá. cozin ha, banheiro i
social, dep. completa de !'

empregada_ e área de ser- !
viço. Preço: Cr$ 475.000,00' 'I,'- Tratar - A. CAMPO S - f

'Rua: An ita Garibal.di, 19 �

1.:Sala 603 - Fones: 22.:-84'12 e

22-7390.

,.

I

ocupaoã o imediata, em

Edifíci o de 3 paví rn entos,
com 2dormitórios, banheiro
so c ial, saladejantar e living,
circuFaç-ão, . capá cozinha,
dep. de ernpregada com­

pleta e garagem para 2
carros. Tratar'EMEDAUX
Praça Pere ira Oliveira" 14

-:

Fone: 22-1766.

,
.

!
í •

I

I
- i

,

I
f

�i

!
ALUGA- SE CASA I
Situada', ,nas proximidades '

da Costei ra do Pirajubaê
O- I

com 1 sala grande, 1 co- I
zin ha,

.

2 qUé;lrtos, 1 ba- --I'nheiro.,-�1 área grande ao

redor. Preço: Cr$ 1.500,00:_

i!,'Fone: 22-3903.
J

ALUGA- SE CASA Casa I,

'ampla no centfo; pa ra fins I
comerciais com: 7 salas, 2
banhei ros, 1 cozinha, 1

I ga[agem, áreacíe serviço cf
quarto de em pregada, ',mais
uma dep. nos fu ndos com:'
,3 quartos, 1 "saleta. Tratar
pelo fone: 22-3903.

I
I VENDE-SE CASA - Com 3

quartos, sala de estar, sala
de jantar, copa-cozinha,
banheiro social e garagem.
Somente Cr$ 380.000,00 à
combinar. ,Informaçoes
VIFA EMPREENDIMEN­
TOS IMOé�LIARtOS LTDA

- - Creci ,37 - Rua: Tenente·
Silveira, 21 - Sala ,102-­
Fones; 22-1660 e 22-9658.

APTO' NO CENTRO
OCUPAÇAO IMEDIATA -

Apto de frente na Rua Anita

Garibaldi, com 2 dormi­
tórios com armários e cor­

tinas e um aparelho de ar

cond iciona do, livi ng com

cortina, 'todo acarpetado,
cozinha com armários, e

cíep.: de em pregada, Tratar:
Com Sr. Amauri, n'a Praça'
Pereira O liv eira nO 14 ou

-

pelo Fone: 22-:-1766 R amai
42.

JUNTO A BAIA NORTE
Ap to.ie rrtreqa em 00 dias, 3
dormitórioS, (Suite)# ba­
nheiro social, living, copa
çozinha, área de sérviç o,
depe ncíêricla completa para
empregada -e garagem.
Tra tar - EM EDA UX - Praça
Pereira Oliveira,' 14 - Fone:
'22 - 1766. ""'

. ...-

PRAIA DO BOM ABRIGO'­
Apto para_ oc_upação
imediata, com, 2 dormi­
tórios, banheiro sqcial, liviri­
g, copa-cozinha, dep. de
'em'pregada' e garagem.
Tratar - EM EDA UX - Praça
Pereira Oliveira, 14 - Fone:
22-1766.

.

-DR. ALFREDO SOUZA
FILHO' - Causas: Civis,

- crim mats e trabalhistas. Es­
'pecialista de: Direito de
Farnllia ," Rua Nunes
Mac.hado, 14 -:- 8° andar, s/
801 Fone: 22-9149.

DIYERSO$'
_

VENDE-SE CASA- Com 3
quartos, sala de estar e ja n-

, tar, copa-cozinha, banheiro
social,7 suite, de casal, cir-::..
culação, área de' serviço,
lavanderia, dep. de em­

pregada e garagem, pres­
táção de Cr$ 6.600,00 men­

sal e terreno ou carro de en­

trada. Tratar - V IFA EM-·
PREEND!MENTOS
IMOBILIARIOS LTDA
Creci 37 - Rua: Tenente Sil­
veira, 21 .: Sa la 102 - Fones:
22-1660 e 22:'9658.

A. CAMPOS - PINTURA
EMIGERAL--' Prédios, aptos,
casas, sa Ias, escritórios, etc.

. Pintamos seu irn óvel
.

pelo
menor preço da cidade.
Consulte-nos pelos tele­
fones: 22-7390 e 22-8412.
Rua Anita Garibaldi, ,19
Sala 603.

APTO EM COQUEIROS
BARBADA - Temos aptos
de 2 e 3 quartos , a preço
fixo sem correção mo-

netária. Entrega em Dezem­
bro de 1977. Preço - Cr$
320.000,00 e Cr-$ 420.000,00
.; Solicitar a presença ae um

dos nossos corretores petas
'Fones: 22-7390 e 22-8412:
Tratar A. CAM POS - Rua
Anita' Gariba Id i, 19 "" Sala
603 '- Fones: 22-8412 e 22-
7390.

VENDE-SE
Temos casas a pronta en­

trega em Coqueiros; Ca­
pairas, Estreito, ..Jardim
Atlântico, Trindade, e Ponta
de Baix o Zona Balneária .

Tratar - A. CAMPOS - Rua:
Anita Garibaldi, 19 - 'Sala
603 - Fones: -22 -8412 e :22-
7390.

CASA EM CAM PINAS
.

-

. CO,m 3 qua rtos, .sala, copa­
cozinha, banheiro socia I,
área de serviço, dep. com-'
preta de em prega da e

garagem. 'Preço:\.. Cr$
430.000,00 Sendo' Cr$
30.000,00 no ato e Cr$
-400,000,00 financiados
Trata --A. CAMPOS
,Fones: 22-8412 e 22-7390
Plantão aos sábados o dia­
'lodo.

VEN DE - SE - Vende-se um
I

I Trailler todo equ ipado para
lanchonete. Tratar - pelo

I telefone: 22-7390 e 22<8412.

I SERVI<;:O RAPIDO
E GARANTIDO

I· Serviçop Gera is Topo-
. gráficos (campo e esc ri-

"�I tório) - Divisões 'de Lotes e

I Ouadras - -Loca cão e- De-

I marcação - Triangulação e
Ba tlrrretria- - l.::ocacão In­

I dustrial- Apoio T'o po qr àf ico

I a Terraplanagem Resti­
, tuição.e apoio terrestre para-

(I Aerofotog rametria, etc.

SERViÇO DE DESEN HO:

I Pia ntas � de casa s, Ed ifícios,
Leteamento, Mernorial,

I Fina nciamentos, Orçam en­

to e Assinatu ra projeto.
MaqueteS, Do cumenta-

'

I' ções, exigidas órqãor, 'Fi-
nanceiro.. Rua Fernando

I Machado, 35 Fpolis
Fone: 22-4837. r

-

CENTRO -

_ Entrega para
Outubro de 77 - Na Rua:
Nereu Ramos, esqu ina com

�Durval Melquiad-es, de
Souza, A pto com 3 dor­
mitórios, (Suite), saia de es-

tar e jantar, copa cozinha,
dep. completa para erri-

I· preqed a e garagem. Tratar -

.. EMEDAUX -- Praça Pereira

I Oliveira, 14 - Fone: 22.,.1766.

II CENTRO Ocupação
Imediata - Apto co rn B cío r- IImitórios,' lavabo, barrhe iro

. social, living, copa cozinha Icom armários,dependência de .

em pregáda, todo aear-' I
petado, ar condicionado e

acortinado. Tratar
EMEDAUX - Praca Pereira
Oliveira, 14 - Fone': 22--: 1166.

CENTRO Ocupação
imediata - Apto com 3 dor­
mitórios, iving:� e_ se la' de

'jantar, banheiro social,
cozinha e cópa, área de ser­

viço e dep encíê ncia de em­

pregada oornple ta. Tratar -

EMEÓAUX '- Praça Pereira
Oliveira, 14 - Fone: 22":1766.

!
I-
! ..J,UNTO A BAIA -NÕRTl=

Gasa de alvenaria com 4
dormitórios (suite), ba­
nheiro sacia i, sala de estar

íntima, lavabo, sala de jarr-.
ta r, copa

.

cozi n tia, livin g,
garagem, ja rdi rn e am pio
quintal. Tratar - EM EDAUX
- Praça Pereira Oliveira, 14,­
Forre; 22-1766.

VENDE- SE'APTO - Com 3
quartos, sala de estar e jan- ,

ta r, copa-cozinha, ba nheiro
,- social, e vaga de garagem,
aorn en te - Cr$ 70.000,00 de
entrad a e presta ção de Cr$
2.500,.00

-

mensal. [nfo r-

- mações VIFA EM,PREEN­
,DIMENTOS IMOBILIA­
À-lO S LTOA - Creci 37 -

Rua: Tenente S ilvei ra, 21 -

Sala 102 � Fones: 22-1660 e

22-9658.

\.

I
I -TRINDADE Excelentes

) residências com 3 a 4 dor­
mitórios (suite), banheiro

I '

social, living, sala de estar,
sala de jantar, copa,. co­

zinha, área -de serviços,
lavanderia, dep. com pleta
para empregada e ga ragem

. pf3 carros. 'Tratar - EM E­
DAUX -. Praça Pereira
Oliveira, 14 Fones: 22-
1766.

!

j
CENTRO - Entrega imediata
- Aptos com 1 e 2 dormi­
tórios, banheiro social, livin­
g, cozinha, área de serviços
e, garagem. Tratar
EMEDAUX �'Praca Pereira
'Olivá ra, 14 - Fone: 22-.1766.

AV.- TROMPOWISK - Ap­
tos de 3 e 4 'dormitório_s '

'(suite), living e sala de estar
- safa de jantar,' 'I_avabo,
banheiros soc ial, copà
cozinha,' área � aervic o.:
dep. completa pa ra em­

pregada e garagem. Tratar -

EMEDAUX - Praça Pereira
Oliveira, 14 - Fone: ;22-1766.-: '>

CASA ..JOSÉ MENDES -

Vende-se uma casa com 3
quartos, 2 salas, cozinha e

banheiro InformaÇões-'
Rua: José Maria da Luz, 95 -

Casa 111 - Motivo- de Trans­
ferência.

MOLDURAS De alu-
'mín ia, de madeira natural,
folheadas, platinadas UJ

pirrtacías ,

'

Porta- retratos'
_ posters etc. A solução para
seu quadro, Tico-Tico Mol-
duras Ltda. R ua Padre .

Roma, 52 - Fone: 22 -7624.

f ILHA -' Ilha localizadá no

Abrão - Coqueiros, medin­
do 3.200 m2 documentação
totalmente legalizada, Tran-

�

li' sfere-se , Tem praia par­
ticular. Fone: 22-4837.

I _

•

DOBERMANN =:Ó, Vende-se
filhotes. Filho do campeão
especializado Kenedy de

Edimburg. Preço Cr$
3 . .000,00. Tratar pelo fone:
22-6673' após as 18,00
horas.

NO CANTO DA LAGOA -

Casa com 2 dormitórios,
sala, cozinha, banheiro
social, garpão p.a ra barco e
praia partic ular. Tratar
EM EDAUX - Praça Pereira'
Oliveira, 14 - Fone: 22-1766.

''APTOS' - NO EDIFICIO
BRiGADEIRO FAGUNDES
- Contendo: living, ,3 q uar-

� tos, sacada, banheiro sacia I,
cozinha, completa, luz, in­
direta na sala, iuminárias e

lustres. Tratar __: A. CAM­
POS - Rua: Anita- Garibaldi,
19 - Sala 603 - Fo nes: 22-
8412 e 22-7390.'

'.

CASA AGRO NOMICA '; 2
dormitórios,.living, cozinha,
BWC social. Preço: Cr$
200.000,00' - Tratar - CA-

. I RACOL EMP. IMOBI-
LIARIOS -Rua : Aruta
Garibaldi, 32 - Conj. 1110-
Ed. Dcma Isabel - Fone: 22-
3526. C reei 461.

APTO NO EDIFICIO DA­
NIELA - Contendo 2 q uar­
tos, saia', cozinha, banheiro

- sOcial, dep de empregadá e.
área de serviç o Preço: Cr$
475.000,00. Trat_ar A.
CAM POS Rua: Anita
Garibaldi, 19 ..: Sala 603 -

Fone: 22-7390' e ,22�8412�

I
I

I

I
I
I
I

I

I
' ANTIOUARIOS - Objetos

a-ntigos de cristal, po rce-

lana, terracota, opalina,
prata, bronze, mármore,
Pratos, es te.tu etas, ca n­

delabras, castiçais, bustos,
chícaras,' bombonei raa,
queijeiras, frascos·,. jarras,
licoteiras, samovar, gar­
rafas, biscuit, cam poteiras,
cofres, bande ijas, almofa riz.
Tratar Rua: Nereu Ramos,
65 - Florianópolis - S:C:

DENTISTAS• L

CASAS
APTO EDIFIC.IO PRE-
SIDENTE Contendo: 2
quartos, sala, copa, cozi­
nha,!' banheiro social, área
de serviço, d ep. completa
de empregada e garagem.
Preço: Cr$ 58Q.000,00 - 1

qua rto com armário em­

but ido da Cimo - Tratar - A.
CAMPOS Ruà: An'rta
Ga ribaldi, 19 - Sala 603 -

Fones: 22-8412 e 22-7.390.

,

DR.-_NILO SERGIO M. DE
SANTIAGO - CIRUBGIAO
DENTISTA - Cons. Rua dos

Ilhéus, 22 - Ed . .Jorge Daux
si loja 7 - Res iclência Te]:
33�0623- Credi jlpesc
- F und. Celesc.

MANSAOJARDIM
ITAGUAÇU - Com� 3 quar­
tos, sala de estar, sala de

jarrtar, estar íntimo sala de
.

TV, lavabo, circulação,-
copa e-coz in haí ha" sOcia I,
banheiro social, suite 'de

casal, e dois qUGlr'tos sacia is,
.

garagem, área de servi_ço ,e
dep. de empregada. Só­

#'

CASA BARREIROS - En­
trada Cr$ 15.000,00 - 3 dor­

mitórios, living, copa-co­
zinha, BWC social,- gara­
gem. Cr $ 255.000,00 - Tratar

CARÃCOL EMP. IMO­
BILIAR 10'S '- Rua � Anita
,'C:.aribaldi, 32-- COl1j. 1110 -

,

Ed. Dona Isabel - Fone: 22-
3526 - Creci 461.

CENTRO - Apto com 2 dor­
mitórios; ba nheiro so cial,
living; cozinha, área cíe ser-

.

viç os e garagem. Tratar -

EMEDAUX - Praça Pereira
Oliveira, 14 - Fone; 22-1766.

DR � RODO LFO S€R GIO
O'AQUINO SILVEIRA
Cirurgião - Dentista, C RO-

COQUEIROS -FRENTE
'PARA O MAR - Apto para ENFER-DESERViÇO

, .

Existe U'.13 coisa elll co.nUlll entre'
indasres·dêneias e elnpresas -lllporta-' tese
Móveis especiais Deco a ·a.·

.

ualidade e be eza a edida.certa.
arlrf1á í i o $. estantes· cozinhàs . balcoes· divisorias· equipe de projetistas e decoradores rua sa tos saraiva;"\.'155/fone: 442653
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MAGEM PARA ADULTOS
.: CRIANÇAS - Atendimen­
to diário e noturno na re­

sidência ou em hospitàis.
Consulte-nos - Fone: 22-
3903.

�
.

CANIL ESTRELA Rua:
Vidal Gregório Pereira , '200 -

ESTREITO - Com Pensão e

Adestramenta .para CAES'
de too as as 'taças.

LINlPEZAS

LIMPAR FOSSA lim­
peza de fossas, desentu­
pimentos com máqu�nas
importadas. .; Lirn pez as de
fundacões de ,edifícios -'

Rua� éapitão_Augusto Vidal
3257 - Fone: 42345.

"

DR. 'ERNEST GRIMM
CLINICAM�DICA (GERAL)

Doenças - do Sexo
Orie ntação Conjugal., Novo
Endereço: R: Mar�chçl
Guilherm e/35 - 3.0 arretar -

Sala 303 .; Edif"'ício ,º-aux
Baoabaid Fones: Cons.
22-7514 -' Res., 44 -0319.

RESTAURANTE E SOlTE
, CHARRETE Um, Res-
tau rante muito f ino, com

cozinha 'internad anal e

pratos aqui dá terra. Som
discotec a este redfon iza do.
Av. Central,- 462 - Fone:
66-0308 Ba Ineá rio de
CANASVIEIRAS Fpolis.

-

TERRENO EM COQUEIROS -

Somente Cr$ 115.000,00 -

Tra tar VIFA EMPREEN
DIM ENTOS IMOB�LIA-
RIOS LTOA - Creci 37--- Rua
.Terie rrte Sitveira , 21 Sala

102 - Fones: 22-� 000 e 22-
96-58.

VENDE-SE TERRENO Na
BR 101 com 11.000 ni2"
pia no, seco, perto do Trevo
de São José. Informacões -

VIFA "EMPREENDt'MEN­
TOS IMOBILIARIOS LTDA
- Creci 37 - Rua: Tenente
Silveira, 21 - Sala 102 -

Fones: 22-1660 e 22-9658.

TERRENO À VEN DA - Ven­
de-se um lote de rerreno

situado à Rua' Djalma
Moellmann n° 53r com área
de 350,00 m2 (10,,00 x 35rOO
rn l, pelo preço de Cr$
'65.000,00. Trata r com Dona
Emília, ao lado (casa n° 51).

. TERRENO CANASVIEIRAS
.: 1 2 x '30 a 1 00 met ros da
Praia. Preço: Cr$ 110.000,00
á '

com binar. - Tratar:
CARAcOL EMP. IMO�

BILIARIOS Rua Anita
Ga ribaldi, 32 - Co nj. _'110 -

9

Ed. Dona Isabel ,- Fone: 22-
3q26 - Creci 461.

-"'

LOTEAMENTO EM BA­
R'REIROS - Com apenas Cr$
10.00Q,ao,de entrada e pres­
taeões a partir de, Cr$
1.600,00'- Tratar - CARA­
COL EMP. IMOBIL[A:RIOS-_
Rua: Anita Garibatdi, 32 -

Conj. 1110 - -Ed. O orra Isabel
- Fone: 22-3526 - Creci 461.

-

TERREN,O CENTRO
Localizado à .. Rua: Angelo
Porta. 10 x 30, Preço: Cr$
90.000,00 à vista. Tratar -

CARACOL EMP. IMO-
BILIARIOS Rua Anita
Ga ribaldi, 32 - Conj. 11.1 Q_­
Ed. Dona Isabel "- Fo ne: 22-
3526 - Creci 461.

BOA
-

OPORTUNIDADE
PARA QUEM QUER IN­
VESTIR-: NO PLANTIL DE
CAF� - Vende-se um te­
rreno frente pi estrada de
Fernandes - Muni cipi o de,
São .João Batista, com área
de '15.000 m2. Contendo
uma casa de comercio com _

área de 168 m2 e mais 98
m2 de área coberta. Uma
boa cháca ra corn variedade
de frutas e em rné dia de
13.000 m2 pi plantil de- cafe ,

Experiênc:ia já com proveda.
Obs: Terreno pJano. Ótimo
preço: Cr $ '450.000,00 �à
com biriar , Tratar à Rúa:

, Joaquim Vaz, 1570 - .p raia
Comprida - São Jósé càm o

Sr. Martinho Rogério.
.

TE-RRENO -EM CA­
CHOEIRA DO BOM .JESUS
NA RuA BELMAH - Trarar �

A. CAMPOS - Rua: Anita
Ga'�ribaldi, 19 - Sala 003 --.�.

�

Fones: '22-8412 e 22-7390. )-,

TERRENO BALNEARIO,
DANIELA - Lotes duedinho
360 m2preço: Cr$ 45.000,00
cada - Tratar - A. CAMPOS
- Rua Anita Garibaldi, 19 -

,

Sala 603 - Fones: 22-8412 e

22-7390.

BARBADA Loteamento
em Sã o Jose à p ar,tir de Cr $
'12.000,00 à vista ou em 24
meses. Tratar - A. CAM­
POS - Rua: Anita Gariba Idi,
19 - S'ala 603 - Fones: 22-'
8412 e 22-7390. Plantão aos

sábados o dia todo.

APARTAMENTOS
COQUEIROS

Ultimas apart-amentos--Prontos - Livirrq, 2 e 3 dormitórios
(1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependên­
cias completas p/em pregada, garagem. Em zona estri­
tamente residencia1. FINANCIAMENTO 90% - POUPAN.ÇA
10%.

-

CASAS

TRINDADE
-_

Próximo Telesc. Ufsc. Eletroauf.: Besc . Três casas de
fino ,acabamento, com 3 dormitórios. BWC social, livingr
cozinha, área de serv iç o e garagem. Quintal totalrn errte .

múrado - frente gramada. Preço: entre. Cr$, 508.000,00 e

533.000,00 - Poupança de Cr$ ,62.000,00 a Cr$
65.'Q00�00. -.

-..

'.

NOVA ERÁ .CQrteira de Ádn1inistração
�UA FELIPE SCHMIDT; 21 - -CONJ. SÓ9 - A.R.S.

FONE 2,2.8968.

EXCELENTE·TERRIZNO NA TRINDADE
, �,

>
'

•
...

GASTÃO VENDE!
t

,

, TRATAR PELO FO N E 22-0053
" -

" '

OS MELHORES TERRE_NOS DO SUL

DO BRASIL! NÃO PERCA TEMPO!

GASTA0 VEN DE!

'TRATAR PELO- FONE 22-0053

URGENTE

PROCURA-SE AMPLA CASA PARA,
f

LNSTALAÇÃO COMERCI.AL.
'::'" ..

"
,

PREFERENCIA: LOCALIZAÇAO CENTRAL
.

c'

,
'

_.L,.,
�

'TRATAR FONE: 22-0053

,
.

*>.- >,

.... -

,

,

"

-_

. < ADEIVII ÀEPRESENTAÇOES. \
� ,

"
'

1"

"-.. "

'APASSC CONVOCAÇAO . I

._ ,""

A Associacão Profissional dos Assinantes,
� ,

Sociais de Santa Catarina - APASSC -, através
de sua Preeidenre, convo.ce seus associados para
a Assembléia,Geral Eleitoral,� que se realizará' no
,dia 08 de Agosto prôxirno, às 20:00/ horas, no
Auditório da Faculdade de Sorviço Social, à Rua
Victor-<Konder; 53, nesta capital, para eleição da
nova Diretoria desta Asssoctecõo, bil!nio
1977/1979. As /oscricõés.c-aes chapas serão'
aceitas à Rua Tenente Silvf:ira, 21 - Sala 112 -rro
hbrário: �Domingo - 10:00 às 12:00 horas. A.S.

�

MarUia FAlício - eRAS 447 - Presidente, da APAS­
se.

'<"'"

• '\<'

�.

,.

Anunciar no,� ",'�

Bomdjadomi
" �
E PROVA' DE BOM SEN'SO.
São 22 mil jornais entregues de casa em
"casa, todos os domingos .. Na Grande

florianópolis, o melhor veículo para a -sua
,. mensagem. Procure-nos, à' praça Pereira.

Oliveira, edifício Ipase.. térreo. Ou chame
um corretor, pelo teletone. 22. 1 047

0,'
- \.

Revisões de ar ·c';ntlicionaclo, 'troca de filtro
pintura� -do olJà;elho,pulverização do aparelho.'
de ar cóndicionado ,", etc...

, c

�U(J Menino Deus jSN �
-

(Fundos �ospital ele Caridade) FOItfE: 22-9317
';'I�

..

BABY SITTER

o seu relacionamento social não deverá
'- afetado' pelos �eus' filhos. Temos pessoal
ta rrren te especiaüzado- para cuidar na
au sênciá & Consulte-nos. Fone: 22-3903.

ser

al-
,

sua

..

- �
.-

® ",
' ,- � -'

. I! CONSTRUTORAPREDIBENS
Av. Rio Branco, 104 - Fones: 22-609Q e 22-6756- ,_.

.

-'
.

APAR TAMENTOS' EM COQUEIROS

Defronte a praia (rua asfaltada)" com todas as
dependências tendo vista para o 'mar, inclusive
sac.ada. Aquecimento central, gás centralizado,
ja rcíirrr , 3 salas de recreacã o.

.

Poesuern 2 'quartos ou,di�posição .para 3 quar­
tos. N;ãodemoreemadquirir oseu apartamento
flo mais requ intad o Eqifício de COqueiros. Visite
nosso pl<;ll1tão. �no Jocal (Av. Desembargador
Pedro Silva, 550)·

------o

ORAÇÃO �O DIVINO _.piRITO SANTO

Espírito Santo, você que me escla-rece tudo. que me.
il�mina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal

,que 'me fazem e que em todos os' instantes de minha vida
-está comigo, eu 'quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmarmais uma vez, que eu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o minimo da vontade qu_e__sinto de. um dia estar com
você e todos_ os meus_irmãos na glória perpétua. ,

08S.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem. fazer o
.

pedido (Dentro de três dias, será alcÇlnçada a graça por
mais difícif que seja).

Publicar assim que_,receber a graça -.J ·8. S-
.

I
,

. , ,
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e'

-,

r

,.- c-

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t

Bomdiadorni'W,_
...........................................................

_ Entre as
, raças de porn'bos existentes, a

tnais interessante, sem nenhuma-dúvida, ê a

dos pombos-correio .. Essa. raça era especial­
mente criada para a transrn sssã o de. men­
sagens a grandes distâncias. É de origem bel­

ga, e atualmente esses pom bos sã o utlüzacíos
para competições" usando-se o relógio Cons­
tatador, que permanece ef!l "funcionamento
durante sete dias, se rido laciona dcr antes das

provas, e. serve exdusivamente para registrar �
a hora da chf3gada .do s pombos du rante as

com petições. �

� O 'pombo-correio pode. ser corrskí erad o de
uma raça bem definida: Tem fronte desenvol-

vida, bico relativamente forte e bem em­

plumado, tronco robusto, curto,. largo e bem
musculado no tórax, cara branca ou acinzen­
tada, �parelho visual com adaptações-a curta
'e longas distâncias, pescoço forte obern ern­

otúmado, dorso arqu ieado e------f.evéstido d�
pen as, asas fortes, as penas qu e reve�stem o

-,

corpo são reluzerrtes e bem acamadas,a cauda
I�COritiriua o arqueado dq corpo e ê inserida na

.

região coccígea, muito ernplumada.
.

O peso varia de 450 a 500 g: nos machos e
de _37.5 a 450 g. nas fêmeas.

, Em bora o pombo-correio atual seja ori­

giná�rio da J3elgica, existiram na antiguidade_
outros tlpos. provenientes de outras -regiões.
Sua seleção efetuou-se, segundo dados his­
tóricos, desde a mais rern ota ant-igu idade. (?s
autores antigos revelam QJ e �gípcios, gregos
e 'rom�nos os, empregaram para transmitir
mensâgens miitares. S�gundo algum� fon­
tes, poTém� foi no cerco de Módena, por Mar­

_ cos A-fltônio, quarenta e dois anos antes de
Cris toc que os, pornboa-correío ,.

exerceram

.oeta primeira vez um papel tá1ico.
A gen:ef'alização (leste' prooess.oparece ter

trazidoum va4ioso meio de cornunicação pare
as praças assediadas.

Po-t ocasião da conqu e.ta de Gália, os

romanos fazia in chegar
-

suas I noticias; a

Roma" 'graças'
'

.

a uma serie de
pombais eecaícrrados até aquela cidade.

O.spombós-correio continuaram a prestar
�erviços em diferentes países, tanto na paz,
·como na guerra. ,

To rrsou-se famoso o itpisódio da t!asm�­
são da notícia sobre a batalha de W-at�
por rrieio de pombos-cor-reio. A primeira �v�­
são sobre o combate fol tr'arrsm tticía por. um
sistema de raios lum inosós, mas , em con-

sequência do denso nevoeiro sobre 'a Man­
cha, não foi poss ive! perceber mas do que:
Wellington defeated, isto, é, Wellington
derrotado .. Essa notícia provocou então
profundo aba tím ento popular em Londres, e
uma queda dos tttulos da dívida pública .. O
banqu eira Rothschildr que não se fiava no

'sistema af ic i-a I de comunicações e dispunha
de seu próprio serviço de notícias por rneio d�
pombos-correio, recebeu a comunicação da
vitória e passou a comprar aqueles títuk:>s. No
dia seguinte,. uma correspondência de
Welling on, tra nsmrtta .a noticia exata:

"WeHington defeated french army", isto é,
, Wellington derrotou f o exercito fIanc€sl._ fato
,

Até fortuna 'dos" Rothsonlld j
- -

'
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'deve-sa .aos Pombos":' Corre
.'�

..

Preoursortdae oorn unicações, o porn bo-correio, em'
nossos dias reduz-se ao papel de pássaro-atleta,
diSputando recorcíes.ria reduÇão do "tem po para a

cobertura de percursos cada y�? maiores. Conheça-o.
.
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que fez ',súbir consideravelmente a cotação
daq Ueles titulas.

,

Os pom bos-co rreio for-am ainda - em­

pregados na ! e II G,randes Guerras, apesar do
aperfeiçcamento extraordinário· de outros
meios d e comunicação de mensagens alcan­
çados nessas oportunidades..

Benito Nappi # criador am edorist.a de

pombo-cor reío e prof iss ion ai 'de pombos de

ornamentação diz: "No Brasil r- a criação de

pombos-correio data de rnais ou menos 35
anos, vindos de Portugal. Daí para+c.á foram
cruzados com diversas raças, trazidas de
outros países como Bélgica, AJemcrlha, Fran­
ça, Chile, A rgentiila e ousros países, com a

.' (

finalidade âe aprtr.ro rar cada vez mais suas'

qualidades que são: grande r�istência ao­

võo, poder de orientação, rnernória e amor ao,
.p.orrrbal. Estes pomba; voama grande altu�,
chegando a 200 met-ros, com uma·

_

veíocí­
dad'e que pode atingir 90 krn, a hora, depen­
d�n�do- c:t�s c orrdições�osférlcas e "corr-

diçoes flSlcas do po.tl'rl5O {, -

- 'A arte de 'c�atar e conviver com .05

pombos cham� "

_
Coiumbofilia. Criar pom­

bos não cU$�éJar m.üho, ração e verduras
que s�o��-;.-'· �_!'1tos- principais. OS4>omb�-­
corre�- também os de outras raças, sao

sau -

-

eis e (jifíc ltrrierrte adoeçam. .

Diz Benito Nappi que um trabalho deve
.

ser irnposto como rotina: s€>rtá-Ios' tod os _os
dias bem cedo para vôos de recon bectrrrerrto
e exercícios. O p-orn óo-correio põssue grande
pocíer-de orlerrtacão. é muito resisten.teI-e-um
eximia voador. Os pombos em oo rref iç õ-es de
competir, oevern, ser calmos e bem aJimen­
tados" .

O coturnbóf ilo tem .o dever +de
.

sabeT

coi) hecer seus pombos e os rnêrocíoe que
adota. -

A atirn errtaoê o é" co'hstituída de grªos
selecionados, a'serem dados aos pombos de'�
'acordo com a períodó de treinamento e cori-.'

. ._ �

curso, período de muda e repouso e períoc!0,
da reprodução' Os filhotes sã o as esp�ranças
do futuro ,é dêve-rQ ser bem alimen1ados, pois
poderão ser os campeões de amanhã. Me-

.

-'. recem do 'criador cuidados i especiais I que
farão depender em terem ou não oxceternes .

.

pombos para futuras cornpetjçõ es. O período
de'incubacão é de dezessete dias. Ambos os

pais constroem o 'ninho'! chocam .os ove-s por
tuTnos e alimentam, os filhotes até que es-

•

tejam aptos a -cuidar de si mesFl)os., ..

Para identificação de um po_�'o-correlo.
e usado um anel (ahilha) que ê colocado no

pé do filhote' até o decimo dia de idade._ O
anel \traz .9t�vado o número de ordem, arro;
cidade e sociedade a que pertence. .

No Brasil, 'existem várias sociedades
cotu rnbótllas. que com seus excelentes pom­
bos ' alçaranl '_:grandes distâncias percorridas
por estas ave_s.

.

Benito Náppi diz: "Quem cr sa pombo-­
correio desenvolve uma série de conheci­

mentos, aprimora a cultura, aprende 'geo­
grafia, condições atmqsféricas e ainda praticá
um grande e nobre esporte".
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